
o objetivo deste artigo é discutir a participação do movi

mento integralista no processo de mobilização política e de 

articulação civil e militar que desencadeou o golpe de Esta

do de 1964_ De início, ressalta-se a perspectiva de compre

ender o golpe de 1964 não como mera conspiração militar, 

mas como produto de uma vasta mobilização e articulação 

que envolveu os principais segmentos da classe dominante 

brasileira e suas mais destacadas organizações no âmbito 

da sociedade civil e da sociedade política, com apoio direto 

dos Estados Unidos_ 
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ertamente não é possível aqui discu
tir O sentido hi stórico mais 
geral do golpe, sua relaç30 
com a crise de acuIllulaç50 
ca pital ista no Bras il e com 
o desenvo lvimento da luta 
de cl asses. Ainda ass im, 
é impo rt ante des tacar o 

acirramento da luta de classes durante o perío
do do governo Coula rt, com ev identes desdo
bramentos nas diferentes organizações da so
ciedade civil. 

Desta forma, se por um lado as mobil izações 
operárias adq uiriam crescente autonomia, os 
trabalhadores furais avançavZl nl em sua orga
nização enfren tando os ditames do latifúndio 
e aS mobi li zações es tud an ti s po liti zava m-se 
crescentemente, por outro, também a burgue
sia, em suas d iferentes frações, se movimenta
va, agia poli ticamente c constituía instru men
tos de in tervenção - como O IPES Il ns tituto de 
Pesquisas Econõmicas e Superiores] e o IBAD 
Ilnstituto Brasi leiro de Ação Democrática J-, con
tando com financiamento norte-americanoPl 

É neste contex to que se inseriu a intervenção 
gol pista do movimento in tegralista, constituído 
na década de 1930 através da Ação lntegral ista 
Brasileira (1932-1937) e atuando desde 1945 atra
vés do Partido de Representação Popu lar. 
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o integralismo no processo político brasileiro 

O mov imento in tegra li s ta foi lançado em 
1932 por Plínio Salgado com a publica

ção do "Man ifes to de O utubro". Constituiu-se 
como um movimento fascista de mélssas, regis
trando-se como partido político em 1934 e che
gando a contar com mais de quinhentos milmi
litantes. Cons tituía-se como o rganização alta
mente centralizada, lnantendo treinatncnto mj
litar, uniforme própri o e uma vasta ritualísti ca. 

Seus militantes juravam fideli dade absoluta 
e incondicional él Plíni o Salgado, "Chefe Nacio
na l" dos integra li stas. Defendia uma reo rgani
zação corporativi sta do Estado, de acordo com 
os moldes fascistas, utili zando-se de um di s
curso radi ca lmente anticomunista, antilibcml c 
ultranac iona lista, com fo rte conteúd o es piri 
tualista. 

O movimento integrél li sta teve importante 
pa rtici pação no processo que desencadeou o 
go lpe que ins taurou o Es tado Novo em novem
bro de 1937. Ainda ass im, a Ação Integralistél 
Bras il eira teve seu registro cél ncelado jun to aos 
demai s partid os políticos, pélrél decepção da 
direção integrél lis tél. Após uma frustradél tenta
tiva de acordo, os integrali stéls paSSélram él cons
pirar contra Vargas, culminando na chamada 
" Intentona In tegrali sta" de maio de 1938, quan 
do tentaram tomar o Pal ácio do Catete. 

Após a de rro ta do movimento, di versas li
derél nças integralis tas foram presas e Salgado 
partiu para o exíli o, não sem antes lança r um 
manifesto aos integra lis tas ped indo-lhes que se 
élbsti vessem de élgitações e hipotecassem apo io 
ao gove rn o Vargas. Salgado pe rmaneceu em 
Lisboa entre ] 939 e 1946. 

Co m a redemoc rati zélç50, o mov imento 
integrali sta rea rti culou-se e organizou-se como 
pélrtido po lítico, através da fundação do Parti
do de Representélção Popular, em setembro de 
'1945. Em consonância com O novo contex to 
político, Salgado passou él nega r o caráter fas
cista do movimento, apresentando-o como "de
mocráti co". O PRP abandonou a característi ca 
abertamente insurrecio nal da AIB e os aspectos 

s imbólicos que mais claramente denunciavam 
seu caráter fascista - uniforme, saudação, jura
mento de fid elidade ao "Chefe Nacional", etc. 

Manteve-se, ainda assin1, como movimento 
fortemente anti comunista, propugnador de um 
conceito abe rtamente e liti sta de democraci a, 
segundo o qual o regime democrático deveria 
fundamentar-se nas "verdades reveladas" do 
cri stianismo, as quais não poderiam ser subme
tid as ao sufrágio universa l, qualificado como 
"arbítrio das massas inconscientes". 

A adaptação ao novo contexto político mo
difi cou o papel desempenhado pelo movimen
to . Enquanto nos anos trinta o integraJismo se 
constituía como propugnador da ins talação de 
um Estado fascista e concretamente contribuiu 
para o processo de centralização política, ain
da que a opção de Vargas te n11a s ido po r uma 
cent rali zação que descartava a mobili zação po
I ítica de massas através de um partido único, a 
parti r de 1945, impossibilitados de propugnar 
abertamente ta l perspectiva, os integra listas 
passaram a desempenhar claramente um papel 
de "cães de guarda" da ordem es tabelecida, seja 
através da defesa de restri ções ao exercício da 
democracia, seja através da propagand a e 
mobili zação anticomunista. 

A ace itação forma l da "democracia represen
tati va" não impedia os integralistas de defen
derem posições abertamente repressivas - cen
sura política e moral, intervenção em entida
des sindicais e estudantis, res trições às liberd a
des públicas, etc. Ao contrário, consistia em um 
recuo tático que se tornara necessário em vista 
do novo contexto político, mas não implicava 
em uma efetiva él lteração do ideá ri o integ ralis ta, 
a inda que dete rminasse alterações nos métodos 
e ins trumentos de sua intervenção. 

Em termos gerai s, durante todo o período 
da chamada Quarta República (1945-1964), os 
integralistas desempenharam um papel de "cães 
de gua rda" da o rdem estabelecida, através da 
intervenção do Partido de Representação Popu
lar e também de ou tras organizações voltadas à 

1 - Este artigo foi produzido a partir de material integrante da tese de doutoramento NO integralismo no processo político brasileiro (1945-1965) ", defendida 
junto ao Programa de Pós Graduação da Universidade Federal Fluminense, sob orientação da Prota. Ora. Virginia Fontes . 
3 - Ver a respeito DREIFU SS, René Armand. 1964: A conquista do Estado. Ação política, poder e golpe de classe. Petrópolis: Vozes , 1981. 
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juventude, às mulheres e aos trabalhadores, e 
ainda de jo rnais de circulação nacional, regio
na l e municipal e de wna editora. O as pecto 
mais destacad o dessa interven ção e ra o anti co
munismo. O combate ao comunismo pelos inte
gralistas d ava-se de diversas fo rmas: di ssemi
nação de pro paganda anticomunis ta através de 
panfle tos, folhe tos, programas radiofônicos; 
discursos pa rlamentares e comícios públicos; 
produção e publicação de obras anticomun.istas; 
campanha s is temáti ca de denúncia de supos
tas atividades comunistas e manute n.ção de um 
vasto serv iço de espionagem da ação dos co
munistas, socialis tas e militantes s indica is, es
tudan tis e sociais. 

Sua base social era cons tituída fundamental
mente po r segmentos da pequena burgues ia ur
bana e rural (entendida de acordo com as pro
posições apresentadas por Poulantzas, engloban
do tanto a " pequena burgues ia tradicional" -
pequenos comerciantes, pequenos proprietári
os rurais, artesãos -, quanto a u nova pequena 
burguesia" - traba lhadores assa la ri ados impro
du tivos, d o setor públ ico ou privado).(') 

Dentre os e le ito res do Partido de Represen
tação Popula r destacavam-se os pequenos pro
prietários ru ra is, particula rmente das regiões de 
colonização germânica e italiana no Ri o Gran
de do Sul, Santa Catarina, Paraná e Espírito San
to, comerci antes, trabaUladores do comércio e 
serv iços e p rofi ss ionais li berais. Seu núcleo di
rigente nacional e e ra predominantemente cons
titu ído p o r p ro fi ss ionais libera is (advogados, 
méd icos, engenheiros), a inda que também con
tasse com integrantes de outras frações da pe
quena burg uesia. 

A participação de setores operá ri os e ra pou
co express iva e a de trabalhado res rurai s assa
la ri ados, pra ti cam ente inex istente. Também a 
pa rt ic ipação direta de integrantes da burgue
sia nos ó rgãos dirigentes integralistas era pou
co exp ress iva, embora não tota lmente irre le
vante. A composição majoritariamente peque
no-burguesa d as diversas instâncias da direção 

partidária, da militância e do eleito rado inte
g ra lista, ainda que em proporções di ferencia
das, nos obriga a refl etir acerca das condições 
que envolvem sua atuação política, em especi
al sua tendência à heteronom.ia, ou seja, SUZl 
incapacidade de produzir e sustentar um pro
jeto próprio e autônomo frente às classes fun
damentais. 

De acordo com Gramsci, a pequena bu rgue
sia "se caracteriza precisamente pela inCZlpiJci
dade orgânica de criar para si uma lei, de fun
dar um Estado", muitas vezes levando a uma 
subse rviência frente à burgues ia: "A pequena 
burguesia, meSlllO nes ta sua última encarn iJção 
po lítica que é o 'fascismo', revelou definitiva
mente sua verd adeira natureza de serViJ do Cil

pita li smo e da p ro priedade agrá ri a, de agente 
da cont ra-revolução. Mas revelou também que 
é fundamenta lmente incapaz de desempenhar 
qualquer tarefa histó ri ca". (' I 

A pequena bLUguesia define-se sempre, por
tanto, "enl liltilTIiJ instância, em fun ção do con
flito principa l", po is "os g rupos médi os não 
constituem um dos agentes sociais da oposição 
entre as classes; assim, sua prática polítiCJ deve 
aceita r a defin ição, es tabe lecida pe las classes 
antagônicas, das linhas gerais do conflito prin
cipa]",(6) em virtude da "contradição ideológica 
pró pria da classe méd ia: enquanto expressão 
privilegiada da di visão capitalista do traba lho, 
tende a ser atraída pa ra o campo ideológico da 
burgues ia: enqu anto classe traba lhado ra, ten
de a se solida riza r com o pro leta ri ado".(7) 

Ta l constatação não s igni fica que sua inte r
venção po lítica seja pouco relevante, mas ape
nas que es ta se dá sempre arti culada ou subor
dinada a lima das classes fundamenta is. Assim, 
a intervenção de um 1l1ov iment"o que arrcg i
menta e mobi l iza seto res da pequena bu rgue
s ia pa ra um projeto antio perório e subordi na
do à o rdem vigente é um fenômeno da maio r 
importância nZl luta de classes, em um contexto 
no qual, a despeito da situ ação de clandes tini
dade do PCB, ocorri a uma aproximação entre 

4 _ POUlANTZAS, Nico s. As classes sociais fi O capitalismo hoje. Rio de Janeiro: Zahar, 1975; POUlANTZAS, Nicos. As classes socia is. In: ZENTENO, Raul 
Benítez. As classes sociais na América Latiaa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. p. 91 ·116. 
5 _ GRAMSCI, Antonio. O povo dos macacos f2.1. 1921). In: Escritos políticos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. V. 2. p. 32-33. 
6 _ SAES, Décio. Classe média e sistema político no 8rasil. São Paulo: T. A. Que iroz, 19 79. p. 18. 
7 _ SAES, Décio. Classe média e política. In: FAUSTO, Bóris forg). História geral da civilização brasileira. Tomo 111 : O Brasil republicano. V. 3: Sociedade e 
Política 1930-1964. 5 ed. Rio de Janeiro: Bertand, 199 1. pp. 449-506, p. 452. 
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setores da pequena burguesia e o proletariado 
em alguns setores, como era o caso do movi
mento estudantil e o si ndica lismo do setor 
terciário (bancários, comerciários, etc). 

A subordinação dos in tegra listas aos gru pos 
dominantes também é evidenciada pelo es ta
belecimento de vínculos orgânicos com grupos 
e entid ades de classe representativos de di fe
rentes frações da grande bu rgues ia. 

O seman ário integralista de âmbito naciona l 
A Marcha, que circu lou entre 1953 e 1965, teve 
dentre seus princi pais anuncian tes regulares 
grandes insti tuições financeiras - Banco Mauá, 
Banco Hipotecário Gramacho -, companhias aé
reas - Cruzeiro do Sul, Varig, Pan air - e lojas de 
depar tamento - Lojas Drago, Casa Va lentim . 
Ressalte-se o ca ráter abertamente partidário do 
jornal, o que permite que se compreenda a pu
blicação desses anúncios como forma de apoio 
político. Ainda mais direto fo i o apoio de inte
grantes da bu rgues ia na constitu ição da editora 
integralista Livraria Clássica Bras ileira, destacan
do-se o banqueiro Gas tão Vidigal e o industrial 
Euva ldo Lodi dentre seus principais acionistas. 

A Livra ri a Cláss ica Brasil eira publicou as 
principais obras de Salgado e dos demais auto
res integralistas e trad uziu e ed itou dezenas de 
obras an ti comunistas, reunidas na Coleção Es
trela do Ocidente. Algumas destas obras eram 
compradas em grande quantidade pelo Servi
ço Social da Ind ústria pa ra distri buição entre 
seus associados. A existência des tes vínculos 
não significa que o PRP fosse a opção preferen
cia l de qua lquer fração da burguesia bras ile ira, 
mas apenas que cum pria um papel que atendia 
aos seus interesses, particularmente pela disse
minação do anticomunismo. 

Em termos mais estri tamente pa rl amentares 
e eleitorais, o PRP teve im portantes oscil ações 

táti cas dman te o período de sua intervenção, 
ainda que mantendo os aspectos centrais de seu 
projeto. Durante os primeiros anos, es tabeleceu 
alia nça preferencia l com o PSD, apoiando a can
didatm a e o governo do general Eurico Dutra. 
Em 1950, co ligou-se à UDN, apoiando a candi
d atura pres idencial do brigade iro Edu ardo 
Gomes, recebendo em troca o apo io u denista à 
candidatura de Salgado ao Senad o pelo Rio 
Grande do Sul. 

Nas eleições estaduais, o apoio do eleitora
do integralista, que oscilava entre cinco e oito 
por cento no Ri o Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, Espírito Santo, Bahia e São Paulo, era 
muitas vezes decis ivo, e os integralis tas o ne
gociavam em troca de secretarias de estado, re
cursos financeiros para campanha eleitoral ou 
apoio em eleições municipais. Entre 1952 e 1955, 
o PRP seguiu uma linha de "independência 
pa rtidária", lan çando candidaturas próprias, 
inclusive a cand idatura de Plínio Salgado à pre
sidência da República em 1955, a qual obteve 
714.379 votos (8,3%). 

Em 1957, passou a apoiar explicitamente o 
governo de Kubitscheck, recebendo em troca a 
pres idência do In stituto Nacional de Imigração 
e Colonização (INIC), que conservaria a té 1962. 

Neste período, rea li zou diversas coligações 
com O PTB, com destaque para a coligação que 
elegeu Leonel Brizola governador do Rio Gran
de do Sul e o integralista Guido Mondin para o 
Senado, tendo integrado o governo Brizola en
tre 1959 e 1961, ocupando as secreta rias da Agri
cultura e das Obras Públicas e a presidência do 
Banco do Estado do Rio Grande do Sul . 

Em 1960, apoiou a cand idatura pres idencial 
do Br igadeiro Lott (PSD-PTB). Ainda ass im, 
passou a apoiar o governo de Jân io Quadros, 
permanecendo na pres idência do INIC. 

o PRP e o governo João Goulart 

Durante a crise política aberta com a inespe
rada renúncia de Jânio Quadros, a 25 de 

agosto de 196] , os in tegra listas man ifes taram 
publicamente suas posições e buscaram inter
vir na sua resolução. No mesmo dia da renún-

cia, Salgado d iscursou no Congresso Nacional 
defendendo o "apoio a todas as med idas pro
postas à Casa no sentido de preserva r a d igni
dade do Poder Legislativo" .(8) Três dias depois, 
após o pronunciamento dos ministros mi lita-

8 - SALGADO, Plínio. Defesa do Congresso Naciona l, 25 .8. 1961. In: Discursos Parlamentares. Brasília: Câmara dos Deputados, 1982. p. 165. 

--------.......... ------------------------------------------------------------
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res vetando a posse de João Coulart, Salgado 
escreveu urna longa carta ao Ministro do Exér
cito, marechal Odylio Denys, sus tentando que 
um golpe de estado deveria ser evitado, pois 
serviria aos propósitos do Partido Comunista: 

"No atual momento bras ileiro, vejo o Parti
do Comunista organizado de forma a poder 
atuar no sentido de uma desordem generali za
da, cujos efeitos não podemos prever em toda 
a sua plenitude. Senão vejamos: 1) Do ponto de 
vista politico: levam os comunistas a vantagem 
de desfraldar a bandeira da legalidade e de 
pugnar pelo cumprimento da Constituição. 1 ... 1 
Isto pode criar um dima dos mais propícios à 
ação dos agentes de Moscou, dada a tendência 
do nosso povo para examinar as ques tões su
perficialmente e para submeter ao seu incorri
gível superficialismo todas as questões que se 
Lhe oferecem ; 2) Sob o ângulo das dife rencia
ções regionais: o caso da posse, ou não, do atu
ai Vice-Presidente da República, será certamente 
transformado numa reivindicação do Rio Cran
de do Sul, inflamando as paixões regiona listas 
1 ... 1; 3) 1···1 Há cerca de cinco anos e com o re
crudescimento desde a instalação d o comunis
mo em Cuba, estão funcionando no Brasi l es
colas de guerrilhas, segundo a técnica e a sis te
matização de Mao Tsé-tung r ... ); 4) Em re lação 
à situação social: não se pode negar o descon
tentamento popula r, pelo encarecimento do 
custo de vida, o que gera d isposição para o in
gresso de grandes massas em qualquer movi
mento de desordem; 5) Apreciando o ato de re
núncia: vê-se daramente, quer na alegação das 
causas ('vencido pe los g rupos reacionários'), 
quer no apelo ('operá rios e estudantes'), que o 
ex-Presidente, conhecedor da aparelhagem po
lítica acim a enumerada, sabe quais os efei tos de 
suas palavras". (9) 

Alegando sua experiência de "velho lutador 
contra o comunismo", sugeria ao Marechal que 
permitisse a posse de Coulart para evitar uma 
"revolução comunista", impondo- lhe como 
condições O estabelecimento de uma política 

externa anticomunista, a formação de um "mi
nis tério de concentração nacional do qual par
ticipem todos os partidos políticos" e a ace ita
ção das Forças Armadas como fiadoras de tais 
compromissosYO) 

Salgado acrescentava que "em relação à pes
soa do atual Vice-Presidente da República, dou 
meu testemunho pessoa l de que se trata de um 
homem equil ibrado, que muitas vezes manifes
tou sua índole e pensamento conservadores" . (11 ) 

Esta carta foi lida po r Salgado na Tribuna da 
Câmara dos DeputadosY2) A posição então as
sumida por Salgado visava garantir a manuten
ção da ordem institucional vigente, e com ela 
os espaços de intervenção conquistados pelos 
integralistas, além de ga rantir a participação do 
PRP em um eventual minis tério de conci li ação. 

Naquele contexto, uma ruptura ins titucional 
rad ical não parecia necessá ri a nem se apresen
tava vantajosa aos integralistas, sendo preferí
vel obter compromissos de Coula rt. Ass im, é 
compreens íve l o apoi o entus ias mad o dos 
integralistas ao golpe parlamentarista, limitan
do os poderes de Cou lart, mas preservando a 
ordem ins titucional vigente. Com a posse de 
Coulart, os integralis tas sa íam forta lecidos, sus
tentando que Salgado foi um dos autores da 
proposta de emenda parlamentarista, o que era 
confirmado em decla rações de parlamentares 
de outros partidos. Ao mesmo tempo, enquan
to via a ascensão de João Coulart à presidência, 
não perdia oportunidades de lembrá- lo que os 
votos integralistas foram decisivos para sua elei
ção em 1960, bem como da carta enviada por 
Salgado ao Ministro do Exército, assegurando 
que Coulart seri a "democrata e anti comunista" . 

Efetivada a posse de Cou lart, a 7.9.61, e cons
tituído seu primeiro Cabine te, chefiad o po r 
Tancredo Neves, no dia segu inte, o PRP tratou, 
mais uma vez, de buscar a conquista de postos 
governamentais. Em entrevista ao Correio I3ras i
li ense, Salgado voltou a refutar as vinculações 
de Coulart com o "comunismo": ''[. .. 1 acaso o 
vice-pres idente da Repúbli ca, hoje presidente, 

9 _ Correspondência de Plínio Salgado a Odyio Denys. sJd. IArquivo Público e Histórico de Rio Claro - Correspondências Políticas: Pprp 62.00.00/94) . 
IO- ld.ib. 
II- Id.ib. 
12 _ SALGADO. Plínio. Carta ao Marechal Odylio Oenys sobre a posse do Vice-Presidente da República João Goulart. 28 .8.1961. In: Discursos Parlamen
tares. ob.cit .• p. 168. 
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é um agitador perigoso? Não. E dissemos não 
porque o sr. João Goulart é um homem de bom 
senso, tem a mentalidade patriarcal dos estanci
eiros do Sul e que muitas vezes revelou sua ca
pacidade para contornar crises e tranqüilizar o 
Pa ís. Mas, nesse caso, podemos ainda pergun
tar: o s r. João Coulart adota a ideologia comu
nista? Também não, pois todos o conhecemos".cI3) 

Ao mesmo tempo, c riticava a "a mbição 
desordenada dos chamados 'grandes partidos', 
deixando à margem e descontentes os chama
dos 'pequenos partidos"'.!") 

A indicação de làncredo Neves era entusias
ticamente aprovada: "A escolha do sr. Tancredo 
Neves para o cargo de Primeiro Minis tro do 
novo regime que se inicia foi uma das mais acer
tadas. Homem reservado, de atitudes comedi
das e pronunciamentos serenos, dignos e opor
tunos, inspira a confiança de todos. Pelas suas 
qualidades de jurista e virtudes de caráter está 
predestinado a um desempenho condigno com 
o alto cargo para o qual foi indicado"Y') 

Em 23 de setembro, o PRP formalizou seu 
apoio ao novo governo, reafirmando a propos
ta de formação de "uma concentração naciona l 
em que participassem todos os partidos".(16) 

A diretriz afirmava que o pa rtido deveria 
"adotar a linha do bom senso neste período de 
transição [ ... 1, não pretendendo se pratique no 
momento um rigoroso parlamentarismo clássi
co, cerceando demasiadamente o Presidente da 
República"; denunciava os que pretenderiam 
"implantar no País uma s ituação de desordem"; 
reafirmava que uno atual instante a maior amea
ça contra nossa Pátria é o comunismo"; e deter
Ininava que unão devemos nos manifestar iso
ladamente em relação ao Governo Central, aos 
Governos dos Estados ou aos partidos".CI7) 

A pre tensão em ampliar sua pa rticipação no 
governo fo i frustrada, mas o partido conseguiu 
conservar a presidência do INIC, considerado 
estratégico pela sua importância política e pelos 

inúmeros cargos de Bvre nomeação que possuía. 
Parcialmente contra riados em suas expectativas, 
os integraBstas diminuíram o entus iasmo de seu 
"apoio" ao governo, passando a ve icular algu
mas críticas. Em novembro, editorial do jornal 
integralista registrava: "o novo Governo vai en
trar no seu segundo mês de exeró cio e o povo já 
começa a dar mostras de impaciência quanto à 
parcimônia exagerada de sua atividade"Y') 

Um mês depo is, o integra li s ta Raimundo 
Barbosa Lima fo i nomeado presidente do lnsti
tuto de Previdência dos Servidores Públicos 
(IPASE). Em resposta, os integraBs tas passaram 
a elogiar Cou lart e seu governo, embora ressal
vando a política exte rna independente por ele 
adotada . No decorrer de 1962, no entanto, os 
integra li stas enfrentaram crescentes dificulda
des, com a não liberação de ve rbas às autarquias 
que d irigiam e a divulgação de denúncias de 
corrupção contra os dirigentes do INIC. 

Este descontentamento incentivou-os a acir
rarem suas críticas à política externa. Ainda em 
1961, um Conclave Nacional do PRP definiu que 
o partido deveria desencadear mais uma "vasta 
campanha anticomunista nacional", tendo como 
primeiro ponto "prossegu ir, com maio r intensi
dade, a campanha já deflagrada durante o go
verno do sr. Jânio Quadros, contra a po lítica ex
terior, continuada pelo atual Gabine te, cujas con
seqüências se evidenciam no entusiasmo e no 
su rto interno do comunismo em todo o Brasil". CIO) 

A campanha seri a desenvolvida a través de 
comícios confe rências, mani fes taçôes públicas, 
discursos parl amenta res e denúncias contra a 
"infiltração comunis ta" na adminis tração pú
blica. A cam panha fo i inaugu rada com um dis
curso proferido por Salgado na Câma ra, tratan
do do "mais grave de todos os assuntos de que 
tomou conhecimento esta Câmara na presente 
legis latu ra": "o reatamento das relações di p lo
máticas do Bras il com a Rússia Sovié tica".(20) 

Salgado a rgumentou que "no plano ve rme-

13 - Entrevista concedida por Plínio Salgado ao Correio Brasilicnsc. sJd. Original Datilografado IAPHRC·FPS 091.003.004). 
14 - A palavra de Plínio Salgado em Palestras com o Povo. A Marcha. Rio de Janeiro, 15.9.196 1, p. 2. 
15 - O premier. A Marcha, Rio de Janeiro, 15.9.196 1, p. 1. 
16 - Diretrizes da Presidência Nacional do PRP, 23.9. 196 1 (APHRC·Pprp 23 .09.61/3). Grifos meus. 
17 - As Diretrizes foram public adas no jornal partidário; Diretrizes do PRP sobre o regime parlamentarista. A Marcha, Rio de Janeiro, 5.10.196 1, p. 3. 
18 - O Governo existe? A Marcha, Rio de Janeiro, 2.11 .196 1, p. 1. 
19 - PRP comanda ofensiva anticomunisla no país. A Marcha, Rio de Janeiro, 9. 11 .1961 , p. 1. 
20 - SALGADO, Plínio. Reatamento de relações diplomáticas com a URSS, 29.11 .1961. In; Discursos parlamentares, ob. cit., p.411. 
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lho para as Américas, o Brasil ocupa lugar de 
especia l destaque", concluindo que "o reata
mento das re lações diplomáticas com a Rússia 
revelou a existência em nosso País de um pen
samento digno dos acomodados, dos negligen
tes, dos o po rtunistas e dos fatali stas".!2I) 

Na Câmara, o deputado integralista Oswaldo 
ZanelJo (PRP-ES) acirrava a crítica, pedindo 
abertamente às "classes armadas" que impuses
sem uma mudança na política externa: "Resta
nos nesta ho ra de luto nacional, ape lar para o 
patriotismo d e n ossas classes armadas, a fim 
de que resguardem nossas maís puras tradições 
de bras ilidade, procurando reprimir e da fo r
ma mais viril a infiltração comunista no Brasil 
e nas Amé ricas, ex ig indo do governo, como 
responsável pe la manutenção da o rdem inter
na e da segurança da Nação, que o Brasil se in
tegre novam ente no s istema pan-ameri cano, 
rompendo su as re lações com O regime sangui
ná ri o, tirânico e opresso r de Fide l Castro. O 
Brasil confia nas suas classes armadas e sabe 
que elas não lhe fa ltarão".(22) 

Em novo di.scurso, Zanello afirmou que "o 
governo está mancomunado e orientado pe los 
comunis tas", " facili tando-lhes a ação subversi
va, criando n o pa ís uma ambiência periculosa 
Is ic] de d omínio vermelho ou amarelo", e ex i
gia a demissão d os comunis tas do governo, dos 
cargos públicos, d as cátedras, das classes arma
das, dos s indicatos, do Pa rlamento e do meio 
estudantil, a p roibição da venda de livros "sub
vers ivos" , e a pró pria qu ed a d o governo: 
"Derrubá-lo é a maior obra de patriotismo que a Câ
mara poderá fazer. Que os deputados providen
ciem isto antes que esse governinho que está a í 
tenha tempo de d es tru ir nossas ins titui ções 
democráti cas". (23) O de putado Abel Rafael (PRP
MG) quali ficava o reatamento com a União So
viética como um "crime contra o Bras il " e afir
mava que "os russos estão fazendo o que que
rem em nosso pa ís". (24) Esta tese era difund ida 
por A M archa, que denunciava a entrada em 

21 - Id .ib., p. 423, 432 e 425. 

massa de agentes soviéti cos no Bras il, apelan
do para "o pres idente da República e o Conse
lho de Ministros cham arem à razão este irres
ponsável chanceler San Tiago Dan tas". 12') 

A críti ca à po lítica ex te rna do governo 
Goulart, que em termos gerais seguia e apro
fundava a "política externa independente" inau
gurada no governo Jânio Q uadros, teve uma 
função relevante para o PRP no período em que 
ele parti cipava do governo, po is e ra utilizada 
como uma compensação oferecid a aos seus 
militantes que di scord avam do apo io àquele 
governo e, ao mesmo tempo, visava impedir 
que a UDN monopoli zasse a críti ca de dire ita 
contra o comunismo e sua suposta "i nf iltração" 
no governo. No entanto, a pa rti cipação do par
tido no governo, à frente do INIC e do IPASE, 
to rnou tal discurso cada vez mais contrad itó
ri o e insustentável, gerando um impasse cres
cente, só resolvido com O rompimento definiti
vo, às vésperas das eleições estaduais de ·1962. 

A partir de junho de 1962, quando o Gabine
te chefiado por Tan credo Neves entrou em cri
se, o PR P passou a criti car abertamente o go
verno como um todo, não se restringindo mais 
à políti ca externa, embora ainda tenha conser
vado os cargos que detinha no governo por mais 
três meses. No in ício daq uele mês, Abel Rafae l 
defendeu a queda do Gabinete: "Eu quero der
rubar O Gabinete. A casa não quer. Cada qual 
tem um emprego a ped ir, uma verba a li berar, 
uma estrada a abrir. Enquanto houver institu 
tos, houver empregos, etc., não se derruba nin 
guém".!" ) Com a demissão do Gab inete chefia
do po r Tancredo Neves e a ind icação de San 
Tiago Dantas para o ca rgo de Primeiro Minis
tro, os integralistas radica li za ram sua oposição. 
Salgado discursou criti cando o "esquerd ismo" 
de sua gestão no Minis té rio das Relações Ex te
riores e encaminhou a decla ração de voto do 
PR P con tra a aprovação de seu nome, ass inada 
pe lo cinco deputados federais do pa rtido.(27) 

De acordo com A Marcha, "não é de hoje que 

22 _ Apelo de Oswaldo Zanello às Forças Armadas. A Marcha, Aio de Janeiro, 1°.3. 1962, p. 2. 
23- Discursos Parlamentares. A Marcha, Aio de Janeiro, 15.3. 1962, p. 2. Grifo meu. 
24 _ Discursos de Ab el Rafael, Oswaldo Zanello e Arno Arnt.A Marcha, Aio de Jane iro, 24 .5 .1 962, p. 2. 
25- Política de San Tiago trampolim para a invasão bolchevista no Brasil. A Marcha, Aio de Janeiro, 3t.5.1962, p. 1 e 6. 
26 _ Discurso de Abel Rafael sobre a Moção de Censura ao Ministro San Tiago Dantas. A Marcha, Aio de Janeiro, 7.6.1962, p. 2. 
27 _ Declaração de voto da bancada do PAPo 28.6.1962. In: SALGADO, Plínio. Discursos parlamentares. ob . cit., p. 197-198. 
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o deputado Plínio Salgado, coerente com a dou
trina integra lista, vem ad vertind o a Nação para 
o peri go que representa, em potencial, este ho
mem que até hoje nada fez pelo Brasil a não ser 
causar-lhe prejuízos morais e materi ais" .{2B) 

O voto pela rejeição da indicação de Dantas 
represento u um passo importante na articula
ção do PRP com o conjunto das forças de dire i
ta, reunidas na Ação Democrática Parl amentar, 
a qua l, contando com 158 deputados federais, 
dentre os quais os cinco do PRp, fechou ques
tão na rejeição de seu nome.(29) 

A formação dos dois g randes blocos pa rla
mentares que polari za ri am a d isputa política no 
Pa rl amento nos do is anos seguintes - Ação 
Democráti ca Pa rlamenta r e Bloco Pa rl amenta r 
Nacionalista - levou ao a linhamento natural dos 
integra li stas ao bloco de d ireita - ADP -, tor
nando irreversível seu afastamento do gover
no Goula rt. A rejeição da ind icação de San Tiago 
Dantas pela Câma ra deu ori gem a urna crise 
política, cujo passo seguinte foi a indicação, por 
Goula rt, do nome do deputado conservador 
Auro Moura And rade (PS D-S P) para o ca rgo 
de Primeiro Ministro, apoiada pe los pa rlamen
tares integra li stas . A aprovação do nome de 
Andrade fo i recebida com grande sa ti sfação 
pelos integrali stas, pois determinaria uma gui
nada conservadora do governo Go ulartPO) 

No entanto, a fo rte reação po pular levou à 
renúncia de Andrade e apro fu ndou a crise po
lítica. Goulart retomou a iniciati va, indicando 
Francisco Brochado da Rocha (PTB-RS) à Che
fia d o Gove rno, pa ra descontentamento dos 
integra li stas. A ap rovação do Gabinete por ele 
chefiado, contra o voto de apenas 58 deputa
dos, fo i uma derrota para o PRp, levando ao 
seu rompimento definiti vo com Goubrt. 

Dias depo is, A M archa res ponsabil izava 
Goula rt e Brodlado pela "subversão da ordem", 
supos tamente confi gurada na campanha pela 
antecipação do plebiscito: "O plebiscito, de rei
vindicação ju sta, passou, nas bocas e nas mãos 
dos ag itadores, a mero pretexto de con fu são, 

demagogia e le i to rei ra e abe rto convite à 
baderna, à mazorca, à convulsão nacional". ~I) 

Confirmada a an tecipação do Plebiscito, mar
cado para 6 de janeiro de 1963, os integralistas 
passaram a defender o não reconhecinlento do 
Plebiscito e o voto nulo: 'l .. ] debaixo de pres
sões de todos os gêneros e modos, o Congresso 
capitulou, marcando a consulta ao povo para 6 
de janeiro. E os integralistas? Só têm uma ma
neira para se conduzirem em tal plebiscito, não 
se manifestando nem por urna forma nem por 
outra. Apenas escrevendo na cédula a palavra 
I nteg ralismo". (2) 

O últinlo gabinete parlamentarista, liderado 
por Hermes Lima, também teve acirrada oposi
ção dos integ ralistas. No decorre r do segundo 
semestre de 1962, os integralistas questionavam 
diretamente a legitimidade daquele governo e 
denunciavam a existência de um su posto" plano 
golpista" que seria executado pelo governo ou 
com sua cumplicidade, argwnento que seria de
senvolvido durante o ano seguinte e até o golpe 
de Estado em ]964. Naseleiçãesestaduais de ]962, 
os integralistas alinharam-se daramente com os 
demais grupos conservadores nos principais es
tados, apoiando as candidaturas de Adhemar de 
Barros (PSP/SP), lido Meneguetti (PSD/ RS), 
Lomanto Júnior (UDN/ BA), Pau lo Fernandes 
(PSD/Rj), Virgílio Távora (PSD-CE), João C1eofas 
(UDN/PE), todos contrários a Goulart. 

Em São Paulo, Rio Grande do Sul e Bahi a, a 
votação proveniente do eleitorado integrali sta 
foi decisiva para a vitória dos candida tos apoi
ados pelo PRp, pois a d iferença de votos foi in
ferior à votação recebida pe la bancada parla
mentar do partido. Especialmente expressiva do 
rompimento com os setores governi s tas era a 
partici pação do PRP na coligação conservado
ra constituída no Rio Grande do Sul para en
frentar o candidato do então governador leo
ne l Brizola, de cujo governo o PRP pa rti cipara 
por quase três anos, posição mantida nas elei
ções municipais de ]963, sob a diretriz de "man
ter a Ação Democrática Popula r e só em último 

28 - Com Jànio e depois com Jango o PAP sempre ficou contra San Tiago Dantas. A Marcha, Rio de Janeiro, 28.6 .1962, p. I. 
29 - Por que a AOP velou San Tiago. A Marcha, Rio de Janeiro, 28 .6.1962, p. 2. 
30 - Comunistas derrotados com a vitória de Aura. A Marcha, Aio de Janeiro, 28 .6. 1962, p. 1. 
31 - O Brasil precisa andar. A Marcha, Rio de Janeiro, 13 .9. 1962, p. 1 
32 - O plebiscito. A Malcha, Rio de Janeiro, 22 .11.1962, p. 3. 
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caso, realizar coligação com o Partido Traba
lhista BrasiJeiro".(33) O PRP participou do go
vemo lido Meneguetti, assumindo as secretari
as da Administração e da Fazenda, as pres idên
cias do Banco do Estado do Rio Grande do Sul e 
do Instituto de Previdência do Estado, e direto
rias da Comissão Estadual de Silos e Armazéns, 
do Departamento de Imprensa Oficial, da Junta 
Comercial do Estado e da Caixa Econômica Es
tadual.(34) Em São Paulo, o apoio a Adhemar de 
Barros era justificado em nome do anticomu
nismo: "A vitória eleitoral de Adhemar de Bar
ros em São Paulo [ ... ] significará um golpe de 
morte no processo de bolchevização por que 
passa O país", sustentando que" com Jânio elei
to, o Brasil correrá perigo de sangue". (.1$) 

O PRP participou do governo Adhemar ocu
pando a Secretaria do Trabalho, lndústria e Co
mércio e a presidência do lnstituto de Previdên
cia do Estado, mas teve sua participação redu zi
da no decorrer do governo. Em junho de 1962, 
os integralistas lançaram um Manifesto criando 

o "Movimento de Reconstrução Nacional", já 
anunciando uma mobili zação mais agressiva 
contra o governo Goulart: "Considerando que 
não se pode mais perder tempo com a política 
med íocre dos partidos I ... J propomos neste ins
tante à Nação Bras ileira um movimento no sen
tido de reconstruir tudo o que sentimos destruí
do em nossa Pátria, lançamos o Movimento de 
Recons trução Naciona l. I ... J Conclamamos O 

povo de nossa terra principalmente os pais de 
famíl ia, que pela sua formação cristã são dla
mados ao bom combate para ev itar, enquanto é 
tempo, as desgraças iminentes que ammçam o 
Brasil e ver cerrar fil eiras em torno da nossa ban
deira em que inscrevemos a trilog ia sagrada: 
Deus, Pátria, Fam.Ília ." (.\6) 

Este Movimento não prosperou, mas o tom 
de seu InanHesto de lanç.:uncllto marcarin a i.ll
te rvenção integralista a partir de então, quando 
os integra listas passa ri am a propugnar abe rta
mente pe la derrubada v io len ta do (;ove rn o 
Goulart, através de um go lpe de Estado. 

A campanha anticomunista e a defesa do golpe de Estado 

O PRP teve uma intervenção relevante no 
processo que conduziu aO go lpe civi l-mi

litar de 1" de abril de 1964, ainda que esta seja 
praticamente descons iderada pela hi s torio
grafia. Esta intervenção se efetivou tanto atra
vés das manifes tações públicas do partido nos 
meses que antecederam o golpe, utilizando-se 
de manifestos, notas públicas e discursos par
lamentares, quanto pela articulação concreta de 
lideranças integralistas com outros grupos 
go l pistas, sempre tendo como tônica principal 
o anticomunismo. 

A restaUIação do presidencialismo, determi
nada pela esmagadora vitória obtida pelo gover
no no plebiscito de jane iro de 1963, constituiu
se em marco para a adoção de um novo patamar 
de radicalização do oposicionismo integralista. 

A partir d e então, o governo Goulart seria 
tratado como um inimigo perigoso, sempre as-

sociado ao comunismo, mot ivo pelo qual jamais 
se poderia conciliar com ele, tornando progres
sivamente exp lícita a opção dos inte(; rali s tas 
pela alternativa gol pista . Reunido em Conven
ção Nacional em maio de ·1963, o PRP produziu 
uma Nota Oficia l "considerando ext remamen
te grave a situação bras il eira", propondo "uma 
alta política de bom senso e de equ il íbr io", para 
evitar "que o País venha a ca ir nas mãos da de
sordem ou na de uma o rdem que suprilll a as 
liberdades democráticas" e permitir que (ossem 
restaurndas "a ordem econômica, n ord em fi
nanceira, a ord em social, a ordclll política, n 
ordem adminis trativa, a ordem moral, a disci
plina e iI hie rarquia dos va lores".!") 

Em setembro do mesmo ano, a Ba ncada do 
Partido na Câmara Federal lançou o utra Nota, 
apelando diretamente pa ra a inte rvenç50 das 
Forças Armadas: "A Bancada do Partido de 

33 _ Orientação sobre as eleições municipais de 1963, 9.12.1962 (Centro de Documentação sobre a Ação Integ ralista Brasileira e o Partido de Representação 
Popular- Documentação do Diretório Regional) . 
34 _ Participação do PRP no governo gaúcho. Boletim do PRp, Porto Alegre, out. 1963, p. 1. 
35 _ Adhemar e Lacerda unidos contra o comunismo. A Marcha, Rio de Janeiro, 26.7.1962, p. 1. 
36 _ Plínio em Bauru preconiza a reconstrução do país. A Marcha, Rio de Janeiro, 14.6.1962, p. 1 e 3. 
37 _ Nota Oficial da Convenção Nacional do PRP, 21 .5.1963 (Centro de Documentação sobre a AIB e o PRP - Documentação do Diretório Nacional). 

.... 



p 

64 . Os IlIlc/:Ta!istnJ e o Golpe de 64 

Representação Popular na Câmara Federal denun
cia à Nação Brasile ira a ex istência e funcionamen
to de um Sovict em nosso País, nos moldes exatos 
do que se instalou em Petrogrado em 1917, aqui 
sob o pseudõnimo de CCT. [··· 1 Nestas condições, 
a bancada do Pa rtido de Rep resentação Popular 
apela para o pundonor, o brio, a honra, o patriotis-
1110, das Forças Armadas, para que evitem, a todo o 
tran se, as desgraças que se prefig uram para a Na
ção brasileira e alerta o povo de nossa Pátria para 
que em união sagrada levante nesta última opor
tunidade de que depende a salvação nacional" .(38) 

A partir de então, as manifestações dos inte
gralistas contra o govern o Coulart sucederam
se em ritmo ace lerado. Na semana seguin te, 
Salgado d iscursou na Câmara, responsabilizan
do o pres iden te pe lo clima de "agitação" e "de
sordem": "Desde que Sua Exa. assum iu a Pre
sidência da República, recrudesceram as agita
ções políticas de estudan tes, comícios promo
vidos pelo próprio Pres idente da Repúbli ca e 
ga rantidos po r forças do Exército pa ra lançar o 
País no campo das paixões, da confusão e da 
ruína, ou temos greves sucessivas que trazem 
prejuízos de bi lhões à Nação. 1 ... 1 Se ex iste al
guém responsável pela desordem reinante, al
guém responsável peLos preju ízos acarretados 
ao País, pelas greves sucess ivas a que estamos 
assistindo, esse responsáveL é o Pres idente da 
República. [ ... ] Fa lta autoridade no "tual mo
mento naciona l, falta ordem, fa lta sentido de 
responsabi li dade. 1 ... 1 Falta ao Chefe da Nação 
autor idade mora l para p retender aco rdos entre 
patrões e empregados ou para intromete r-se na 
v ida do Legis lati vo".I") 

No d ia segui nte, Sa lgado encaminhou o voto 
contrário da Bancada do PRP ao projeto gover
namen ta l de reforma agrárin, qua lificando-o 
como ten tativa de destru ição da agricultu ra e 
da pecuária brasileiras: "Esta é uma horiJ dolo
rosa em que o princíp io de auto ri dade es tá com
pletamente combalido; em que já não há mais 

hierarquia e nem di sciplina; em que assistimos 
a inversão dos valores; em que ouvimos teóri
cos e doutrinadores, metafísicos ou românticos, 
trazendo mais achas à fogueira em que arde a 
Nação. Esta ho ra em que v emos a dissolução 
completa da o rgânica brasileira e, agora, ainda 
se pretende, depois de sucessivas greves alimen
tadas pelo pró prio poder constituído, ainda se 
pretende destruir a única coisa que ainda tem 
alguma organização no Bras il; a nossa lavoura 
e a nossa pecuária. Este é um momento doloro
so da nossa Nação".I'O) 

O deputado Oswaldo Zanello protestou con
tra a concessão da condecoração do Marechal 
Tito, apontado como "o n ovo Nero, o maior per
seguidor da Ig reja", e apresentou um projeto 
de Lei declarando-a sem efe ito.14I) Na mesma 
semana, Salgado posicionou-se contra a solici
tação governamental de decretação de Estado 
de Sítio, qualifi cando-a como "preci pitação dos 
Ministros Militares", "mesmo amenizado por 
essa ado rável Irmã Paula que aparece em todas 
as ocasiões em nossa Casa Legislativa, com suas 
fó rmulas conciliatóri as, ou trazendo o espara
d ra po para cura r fe ridas - o PSD" .(42) Os depu
tados pe rrepistas se revezav am nos discursos 
contra Coula rt. Zanel lo acusava que "nunca, ja
mais, em tempo algum, hou ve nesse país go
verno faccioso, medíocre e irresponsável como 
esse que aí está a infelici ta r a Nação e desespe
rar o povo brasileiro"I") e Abel Rafael Pinto con
siderou a administração de Coulart "n u la" .!") 

Salgado, po r sua vez, sustentava que "o que 
se está passando no Brasil é abso lutamente idên
tico ao que se passou na Rússia em 1917", agra
va d o pela "presença em nosso Pa ís de uma 
embaixada cujo governo tem, como ponto de 
programa, a im plantação do comunismo no 
mundo".I") Ainda em outubro de 1963, Salga
do enviou uma "Mensagem ao Povo Caúcho", 
sustentando que ex istiri a uma "ampla infiltra
ção comu nista" no governo federa l: " Homens 

38 - Nota Oficial da Bancada do PRP na Câmara Federal. 24 .9.1963 (APHRC-FPS 018.004.002). Grifo meu. 
39 - SALGADO, Plínio. Pronuncia-se contra a demagogia governamental, 30.9.1963. In: Discursos parlamentares, ob. cil., p. 234-235. 
40 - Discurso de Plínio Salgado na Câmara dos Deputados em 10 .10.1963. Anais da Câmara dos Deputados, 1963, p. 163. 
41 - Discurso de Oswaldo ZanelJo na Câmara dos Deputados em 1°. 10. 1963. Anais da Câmara dos Deputados, 1963, p. 7495 (APHRC-FPS 015.029.009) . 
42 - SALGADO, Plínio. A desordem no sistema presidencialista e o Estado de Sítio, 7.10.1963. In: Discursos Parlamentares, ob. cit., p. 236-237. 
43 - Discurso de Oswaldo ZanelJo na Câ mara dos Deputados em 10. 10.1 963. Anais da Câmara dos Deputados, 1963, p. 7662. 
44 - Discurso de Abel Rafael Pinto na Câmara dos Deputados em 10.10.1963. Anais da Câmara dos Deputados, 1963, p. 7669-7672. 
45 - SALGADO, Plínio. Advertência às esquerdas, 24.10.1963. In: DiscUfsos Parlamentares, ob. cit., p. 239-247; 
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reconhecid am ente comunistas ocupam altos 
postos no Governo, desde os auxiliares di retos 
do Presidente da República, aos ministros e pre
siden tes d e autarquias. O meio estudantil está 
dominado pela União Internacional dos Estu
dantes, com sede em Praga, e subord inada ao 
Consom ol, uma das mais importan tes seções 
do Kominform. O operariado está dominado 
pela ditadura de um sovie te que entre nós tem 
o nome de CGT. A infiltração na imprensa de 
elementos vermelhos é notória. Nos cí rculos do 
professorado su perior e secundário é tão gran
de a influência de elementos de Moscou, que 
recentemente num manifesto vibrante de patri
otismo, urna centena de professores uni versi
tários denunciou à Nação as ativ idades de mes
tres no sentid o de formarem em seus a lunos 
uma mentalidade comunista". (46) 

A tese de que havia um a revolução em curso 
fundamentava a argumentação em fa vor do gol
pe, tornando necessário o forjamento de um "pe
rigo revolucionário iminente", ainda que para 
isto fosse necessário denunciar conspirações 
inexistentes, como fica evidente em um episó
ruo relatado pelo perrepista Anton io Pires, en
tão Secretário da Administração do Rio Grande 
do Sul: o C hefe da Casa Civi l, Plínio Cabral de
nunciou à imprensa, em janeiro de ] 963, que 
"estava em marcha um movimento revolucioná
rio, tendo seus articuladores até marcado data 
para ecIodi-lo, adiando-o por duas vezes", sus
tentando que "o Governo do Estado havia abor
tado o golpe com medidas que tomou de forma 
secreta, m as que os aventu reiros pretend iam 
levá-lo a cabo no inido de janeiro".''') 

A declaração gerou uma crise política, já que 
a Assembléia Legis lativa convocou os secretá
rios da Justiça e da Segu rança Pública para pres
tarem esclareci mentos, o que foi recusado pe
los mesmos, visto que sabiam que a denúncia 
era forjada. Mesmo assim, Pi res ofereceu-se 
para responder pela Secretaria de Segurança 

Pública e comparecer à Assembléia, junto com 
José Antonio Zuza Aranha, que passou a res
ponder pela Secretaria da Justi ça, confo rme re
lata Pires: "Fui preparar-me para o embate que 
ocorreu dia 8 de janeiro. Os subsídios forneci
dos por Plínio foran1 apoucados. Hav ia tiros 
de festim e escassa munição. O importante era 
aproveitar a oportunidade para agitar idéias e pregar 
na ofensiva. Assim procedi, como relataram os 
jornais da época. 1 ... 1 No Lm ico e Ligeiro encon
tro entre eu, José An tonio Zuza Aranha e Plínio 
Cabra l para ajustamento dos ponteiros, acordou
se que se fosse necessár io nominar o chefe da 
conspiração, este seria chamado de Otáv io. Zuza, 
no seu depoimento que antecedeu o meu em um 
dia, confundiu-se e nomeou Osvaldo em vez de 
Otáv io. Tive de confirmá-lo ... O certo é que rIllYI 

ca existi" nem Oswaldo nem Otavio. Foi coisa de 
fértil imaginação ... O relevante é que termos ap ro
veitado a oco rrência da opin ião públi ca para o 
que se passava Is icl. Foi um alerta".''') 

Nos três primeiros meses de ·1964, os depu
tados federais do PRP proferiram dezo ito dis
cursos anticOlllunistas c antijanguistas, de acor
do com levantamento da Assessoria Parlamen
tar do PRP' (49) Em fevere iro, Salgado seguia afir
mando que "no Bras il se processa a preparação 
de uma guerra civil" ."O) 

O Diretório Regional do PRP no Rio Crande 
do Su l reagia, em Nota Oficia l, contra os dec re
tos pres idencia is anunciados por Coula rt no 
comício da Centra l do Bras il, conside rados pe
ças "de um terrível esquema de aniqui lação da 
Nação Brasileira": a encampação d~s refinari as 
de petróleo visaria "da r aos subvers ivos as con
dições necessá ri as à para lisação do pa ís em 24 
horas e entregá- lo à sanha revolucion6ria dos 
esquerdistas de todos os mati zes", enquanto o 
Decreto da Superi ntendência da Refo rma Agrá
ria te ria "como objetivo essencia l a agitação, o 
atropelo da propriedade privada e o desmante
lamento da produção". ''') 

46 _ Plínio Salgado ao Povo Gaúcho. Boletim do PRP, Porto Alegre, out. 1963, p. 1. 
47 _ Citado por PIRES, Antonio . Pelo PRP na politica gaúcha: Depoimento para o CDAIBPRP. Porto Alegre: mimeo, 1997, p. 92 . 
48 - Id.ib., p. 93. Grifos meus. . 
49 _ Discursos parlamentares anticomunistas da banca da federal do PRP na crise antecedente à Revolução de março-abril de 1964 (20.1 a 31.3. 1964 ) 

IAPHRC·FPS 015.026}. 
50 _ SALGADO, Plínio. O Povo Brasileiro, a reforma agrária, o voto do analfabeto, a Guerra Revolucionária e a legalização do Partido Comunista, 28.2.1964. In: 
Discursos Parlamentares, ob. cit., p. 252. 
51 - PRP abre baterias contra os decretos presidenciais. Diário de Notícias, Porto Aleg re, 13.3.1964 (CDAIBPRP-Recortes) . 
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Uma manifestação especia lmente impo rtan
te no contexto do imediato pré-golpe fo i o Ma
nifes to da Bancada do PRP, lançado dez d ias 
antes do desencadeamento da ação militar, "de
nunciando" "o agravanlcnto da s ituação polí
tica nacional, tornada mais aguda pelos episó
di os que se desenrolaram no Estado de Gua
naba ra no dia "13 do co rrente", e dirig indo-se à 
Nação para "a le rtá-Ia sobre os perigos que a 
allleaçam c informá-Ia sobre a inequ ívoca posi
ção que adota em sua defesa e das instituições 
por que se rege": "O Bras il se encontra em esta
do de semi-ocupação pe lo Pa rtido Comunista, 
organi zação intern ac iona l a servi ço do ilnperi
ali smo s ino- russo, de caráte r ideológico, eco
nômico e mi litar. Os agentes das potências es
trangei ras comandam o assa lto fina l ao Poder. 
[ ... 1 Denunciamos ao Povo Brasile iro, ao seu 
juízo e ao ju ízo da His tó ria, o atual detento r do 
Poder Executi vo da Repúb li ca, s r. J050 Goulart, 
como o principa l responsável pela s ituação aci
In;] descrita c pelas conseqüências trágicas que 
dela decorrerão para o Povo Bras il eiro. É hoje 
o pres idente da República e lemento dlave uti 
li zado pe lo Pa rtido Comunis ta ao assalto ao 
Poder. A B do mês corrente, no Estado da 
Guanabara, o detento r do Pode r Executivo da 
Repúb li ca, comparecendo a um conúcio orga
n izado por agitado res, em loca l proib ido, pra
tico u ato c<lp itul<ldo como crime contra a Segu
rança do Estado, por lei em p lena vigência. É a 
segunda vez que o faz. Ali o uviu , ap laudiu , 
aprovou e secundou, com suas próprias pala
v ras, pro nun ciamentos sedi c iosos cont ra a 
Consti I·u iç50 e a o rdem juríd ica es tabelec ida nas 
leis votadas pelo Povo, leva nd o a intranq üi
lidade, a angústia e o pânico aos lares bras ilei
ros. 1 ... 1 Não reconhecemos no atual detentor 
do poder Executivo, auto ridade a qualquer tí
tulo, pa ra nos im por, como pre tende, a sua VOI1-

tade, no que tange à solução de problemas da 
mais alta complex idade com que se defronta a 
Nação; nem lhe reconhecemos credenciais pró
prias ou induzidas. Já não há, portanto, uma 
dúvida razoável. Os atos e procedimentos do 
detentor do Pode r Executivo da República não 
se condicionam mais à Constituição, seja como Lei 
Orgânica, seja como ins trumento de governo, 
seja como limitação do Poder. I· ·· ] À violência 
arbitrária, responderemos com a força do Di
reito, que legitima a força no Direito. Por isso 
mesmo advertinlos: ao lado do povo brasileiro, 
defenderemos até o últinlo alento a liberdade 
que pretendem roubar-nos. De cidade em cida
de, de rua em rua, de casa em casa, palmo a 
palmo, di sputaremos o mão deste pa ís. A qual
quer preço e por todos os meios. I ... I Nem o terror 
de uma ditadura comunis ta, nem caudilho al
gum tripud iará sobre o brio, a honra, o sangue 
e as lág rimas desta Nação". !") 

Desta forma, em nome da manutenção da 
"democrac ia", que esta ria ameaçada pela per
manência de Goulart no poder, os integralistas 
construíam uma justi ficação para a ruptura 
institucional, através da "força legítinla", o que 
foi refo rçado no dia 31 de março, em um dis
cu rso de Abel Rafael Pinto, jus tificando e soli
citando abertamente o uso da força para a de-
posição de Gou lart. !"') 

A cons tante e crescente manifes tação dos 
integrali s tas nos últimos meses d o governo 
Goula rt inseriam-se, certamente, em um contex
to mais amplo de mobilização e manifestação dos 
diferentes g rupos de direita. Ainda que muitas 
vezes as críticas dos integralistas se confundis
sem com as de outros gru pos, em especial, a 
UDN, deve-se, no múúmo, reconhecer que a in
tervenção do PRP contribuiu pa ra a obtenção do 
apoio ao golpe em parcelas da sociedade civil, 
em especial junto à pequena burg uesia. 

A participação integralista nas articulações e mobilizações golpistas 

PtH81Cla mcntc aos discursos parlamentares, 
proclamações e notas públicas contra o go

verno Gou lart, os integra l istas procuravam es
tabe lecer laços e se arti cularem com outras fo r
ças go l pis tas, visando uma ação conjunta. 

No que se refere especificam ente aos parti -

dos políti cos, a e leição de 1962 nos estados foi 
um momento decis ivo do estabe lecim ento des
ta arti culação, não apenas através do apoio a 
cand.idatos da UDN e dos setores antijanguislas 
do PSD para os governos da m a io r pa.rte dos 
estados, mas, a inda, com o finan ciamento de 
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candida turas parlamentares do PRP pelo com
plexo I PES / IBAD, que financiaram candidatu
ras antijanguistas nas eleições de 1962 e coor
denaram a articulação gol pista na sociedade 
civ il. Em junho de 1962, uma longa carta confi 
denciai e n ão assinada, dirigida a Teixeira Coe
lho, chefe d o "Gabinete Militar" de Plinio Sal
gado, re latava as a tividades do complexo IPES 
/ IBA O, sugerindo que o PRP tirasse proveito 
do esquema: "Agora vau lhe contar O 'mapa da 
mina' e admiro que vocês aí no Rio não saibam 
disso. Po r isso, este assunto é confidencial. Logo 
que foi aprovado, na Câmara dos Deputados, o 
chamado projeto de remessa de lucros (que con
tém dis pos itivos a rroch ados), as chamadas 
'classes conservadoras' ou forças da produção 
(Ass. Comercial, Centro das Indústri as, Fede
ração das lndústrias, etc) daqui de São Paulo 
se a larmaram e se entenderam com as congê
neres daí do Rio e de Belo Horizonte. Reuni
ram-se aqui e deliberaram enfrentar o proble
ma, estruturando entidades, pa ra o público, de 
estudos e pesquisas sociais. Aqui em São Paulo 
é o IPES (lnstituto Paulista de Estudos Superi
ores), aí no Rio, O INES (Instituto Nacional de 
Estudos Superiores) e em Minas o IMES (Ins ti
tuto Mineiro de Est. Sup.). Para uso externo, 
convi dam m aiorais, políticos, governadores, 
etc. para palestras e confe rências e fazer-lhes 
senti r as suas preocupações, em face da Frente 
Parlamentar Nacionali sta, de nítida tendência 
esquerdista e, daí, os receios deles, dessas clas
ses conservadoras. Entretanto, há lima atividade 
in terna: financiar candidatos, de quaisquer legendas, 
desde q1le seja 100% anticonwnistas. A principio, 
e na primeira reunião, desses capitães de em
presas, daqui, eles fizeram uma 'vaca' que ren
deu 300 milhões, e os planos são para atingir 
um bilhão . Estabeleceram me io po r cento, 
taxa tivo, sobre os lucros líquidos apurados nos 
respectivos ba lanços dessas empresas, desses 
empresá rios e maiorais da indús tria e do co
mércio, daqui . Aqui, o ' homem', encarregado 
de centralizar essa atividade reservada é o ban
quei.ro Leopoldo Figueiredo. Aí no Rio é O ci-

dadão Ruy Gomes de Almeida. Em B. Hori zon
te, é um cidadão Pierruti, ou nome parecido. 
[ ... 1 Eu mesmo tive oferecimento de uns 3 ou 4 
milhões, para disputar por Mato Grosso. [ ... J O 
homem (de certo cumprindo orientação geral 
deste grupo reacionári o, de direita), exige que 
o candidato assine um compromisso escrito, de 
seguir a orientação que eles querem ... [ ... 1 Pe
las minhas ligações, estava eu tentando um au
xílio substancial, da ordem de 10 a 20 milhões, 
para o IJ.QS5Q homem, candidato a federal, por 
aqui, neste pleito [Plínio Salgado l. Acontece que 
este chefe fez uma brilhante expos ição, peJa te
levisão, há cerca de dois a três meses I ... ] e saiu
se, para nós, brilhantemente. Mas, - acred ito -
não foi brilhante para essa turma reacionária 
de direita, pois o nosso candidato declarou, cla
ro e sinceramente que o projeto (respondendo 
pergunta) de remessa de I ucros teve a votação 
de nosso partido ou melho r, dos deputados do 
nosso partido 1 ... 1 Isso, por certo, abespinhou a 
turma reacionária de direita que está esfri ando 
quanto às poss ibilidades de auxílio. 1.·. 1 Aí no 
Ri o, também há o ' homem', Ruy Almeida, mai
oral do INES que, internamenl"e, tem os mes
mos propósitos de combate an ticomunista, au
xiliando candidatos. Também em Minas, o IMES 
tem os mesmos propósitos. E, assim, em conclu
são, sugiro que você entre em ação aí, - arranje 
uma ligação dire ta com O cid ad ão Ru y de 
Almeida (há um companhe iro nosso, do 
Diretório Nacional que é vice-pres idente da As
sociação Comercial, e ele lhe poderá abri r a por
ta, para este assunto). Aliás, em Minas, você po
derá ter uma conversa séria com O deputado 
Abel, qu e, como deputado, tem credenciais para 
apresentar-se, e deve conhecer, melhor que eu, a 
posição do IMES, de Belo Horizonte. 1··· 1 É pre
ciso descobri r ri I chave' do problema c como abrir 

a porta; conseguido isso, julgo que a Ma rcha terá 
um amparo financeiro regular, séri o, por via de 
aux ílio ou de recomendações de publicidade. O 
momento é oportuno, pois a infiltração comu
nista que tanto os atemori za, e que estó levando 
nosso país a um pl ano in c lin ado pa ra o 

52 _ Bancada do PRP lança manifesto sobre a gravidade da situação nacional. Diário Popular. São Paulo, 21.3 .1964. p. 1 (APHAC·FPS 114 .005.REC 64). 

Grifos meus. 
53 _ Discursos parlamentares anticomunistas da bancada federal do PRP na crise antecedente à Revolução de março-abril de 1964 (20.1 a 31.3 .1964) 

IAPHRC·FPS 015.0161. 
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esquerdismo proporciona recursos idôneos Isic1, 
com que A Marcha poderá contar, para um com
bate ideológico, sério, à penetração vermelha".I") 

Ainda que tal correspondência revele que na
quele momento o PRP ainda não tinha uma vin
culação maior com o complexo IPES/IBAD, indi 
G10 rumo que seria buscado pela liderança inte
gralista em busca de financiamento, além de ev i
denciar que uma I iderança integral ista de S50 
Paulo estava bas tante entros<.1da no esquema, su
gerindo v árias possib ilidades para que o PRP fos
se beneficiado. Uma delas, pelo menos, produ
ziu resultado efetivo: o financiamento da candi
datura à reeleição do deputado federal Abe l 
Rafael, pelo IBA D, que se tornou públ ico em agos
to de 1963. Abel Rafael. em face de provas 
irrefutnveis, admitiu as ligações com o IBAD, e 
tentou cxplicá-Itls, de fonn3 "crintivn", IIdizcndo 
que estas se limitaram ao recebimento de uma ilju
da em sua campanha eleitora l, a fim de poder en
fren lar o predomínio econômico de cerlos capilalislas 
Isicl e de uma turma de pelegos que sempre usou 
o governo e as nomeaçôes do governo, o Banco 
do Brasil, a LBA e os institutos, a seu ta lante".I") 

Admitiu ter recebido "o auxílio de cédulas, 
cartazes, fai xas, poucos programas de rádio", C 

ainda acrescentou que o lBAD "n50 é tão po
deroso assim, porque se o fosse já teria com
prudo seus acusadores Isic]" .ISG) 

Não encontramos registros de outros candi
datos do PRP financiados diretamente pelo com
plexo IPES / IBAD, mas deve-se ressa lva r que é 
pouco provável que eventuais reg istros de ou
tras transilçõcs ti vessem subsistido na documen
tilç50. Além disso, provavelmente são proveni
entes do complexo IPES/ IB AD as ex press ivils 
verbil s pagas por Adhemar de Barros em troca 
do apoio integralista a sua cand idatura em 1962, 
verbas que foram empregadas para a reeleição 
de Salgado à Câmaru dos Deputados. Adhemar 

pagou CR$ 3.000.000,00 (57) e o dleq~e nominal a 
Salgado foi publicado pelo jornal Ultima Hora. 

Os integralis tas tentaram minimizar sua im
portância, afirmando que tal va lor cobria ape
nas parte de seus gastos eleito rai s: "Era natural 
e lógico que o candidato a governador preci
sasse da propaganda da nossa agremiação, pelo 
que ela representa como força política e moral. 

Acontece que, para uma propaganda de re
lativa envergadura, o PRP não dispõe de gran
des recursos. A despesa to tal d e propaganda 
para governador, vice-governador, senadores, 
deputados fed erais e estaduais, efetuada pelo 
nosso Comitê, foi de CR$ 8.527.650,00. Era com
preensível que o sr. Adhemar de Barros, como 
candidato ao ca rgo cuja publicidade era a mais 
cara, contribuísse com alguma coisa. Assim, re
colheu à caixa do comitê, em prestações, a quan
tia de 3 (três) milhões de cruzeiros, parcela in
significante em face do vulto da campanha".~ 

Também em outros estados candidatos con
servadores, apo iados pelo IPES/ IBAD, direcio
naram recursos ao PRP, sem que isto tenha se 
tornado público. É o caso da Guanabara, onde 
candidatos apoiados pelo PRP a vice-governa
dor (Lapa Coelho-PSD) e ao senado (Gilberto 
Marinho-PSD e Juracy MagaUlães-U DN) paga
ram CR$ 515.000,00 ao PRP, o que representava 
65% do total arrecadado pelo partido para a 
campanha (CR$ 794.250,00), conforme relatório 
finance iro interno do Partido. IS9) 

Em maio de 1963, Salgado esc revia a Egon 
Renner, deputado estadual do PRP no Rio Gran
de do Su l e um dos maiores industriais do esta
do, prevendo o desenvolvim ento de um con
fronto armado: "O momento bras ileiro é de ex
trema grav id ade. A pretexto duma reforma 
agrária demagógica e sem nenhum senso práti
co, prepara-se uma revolu ção armada".I60-

O combate aberto ao projeto de reforma agrá-

54 - Correspondência sem remetente para Teixeira Coelho, 7.6. 1962 (APHRC, Pprp 62 .06.07/ 1) . Grifos meus. 
55 - Deputado diz que o auxilio do IBAD ajudou-Q a enfrentar os pelegos. Folha da Tarde. Porto Alegre, 9.8.1963 (COAIBPRP _ Recortes) 
56 -Id.ib .. 

57 - Aproximadamente RS 160.000,00 em va lores dezembro de 2004, conforme conversor disponível em www.fee .lS.gov. brlsftefee/pt/content/servicos/pg 
atualizacao valores. php. Este conversor realiza atualização de valores de acordo com a inflação acumulada segundo o índice Geral de Preços _ Disponibilidade 
Interna (lGP-Dl) da Fundação Getúlio Varg as. 
56 - PRP explica o cheque de Adhemar a Plínio. Última Hora. São Paulo, 23. 1.1963 (APHRC-FPS 114.004.REC 1963). 
59 - Resumo do Relatório Financeiro correspondente às eleições do dia 7 de outubro de 1962 no estado da Guanabara fAPHRC-FPS O 17.009.002 ). Seg undo 
o relatório, l opo Coelho teria pago CR$ 100.000,00; Juracy Magalhães CR$ 215.000,00 e Gilberto Marinho 200.000,00. 
60 - Correspondência de Plínio Salgado a Egon Renner, 5.5.1963fAPHRC-Pprp 63.05.05/4). 

f 



Uist úria & I. u la d , e lQ sser - 69 

ria de Goula rt v iabilizou que Salgado fosse tra
tado como interlocutor respeitável por setores 
do latifúndio, como exemplifica o telegrama de 
Paixão Côrtes, Presidente da Associação Rural 
de Bagé (RS), uma das mais importantes do Ri o 
Grande do Sul, a Sa lgado: "Apelamos eminente 
homem público espírito cívico e patriótico sen
tido evitar com vossa influência seja a lterado 
texto Cons tituição impedind o através da já 
pro palada re fo rma agrá ri a a modifi cação do 
nosso regime democrático onde produtores do 
campo fi cariam mercê dos partidos políticos"fGl ) 

Os integra listas voltaram a receberam expres
sivo apo io de integrantes da grande burguesia 
para a sus tentação de um programa semanal 
de televisão e o relançamento do jo rnal A Mar
cha, cuja circulação fora suspensa em 1962. 

O programa te levis ivo fo i ao a r, semanal
men te, entre maio e agosto de 1963. Seu a lto 
custo te ri a s ido financiado pelas "classes con
servado ras", embora o apo io tenha sido insufi
ciente para mantê-lo no ar: " Resolvi parar o pro
grama. C us ta a quantia de600 mi l cru zei ros por 
mês, para dez minutos por semana. Um amigo 
daí es tava a rrecadando fund os pa ra man ter o 
programa. Mas a sabotagem no estúdio é incrí
vel. [ ... ] Além disso, O amigo que est<:Í promo
vendo os me ios financeiros não tem tido as fa
cilidades que supunha".(·') 

Em jane iro de 1964, Salgado re latava a um 
corre ligionário que "como nossos companhei
ros não compreendem a importância do nosso 
jorna l estoll providenciando amigos estranhos nos
so movimento allxílio mensal para poder tirar nosso 
semanário", (63) o que pode indica r re lações com 
o complexo I PES/ IBAD. 

Em carta a um militante, Salgado defendeu 
veementemente a ação do IBAD, mesmo afir
mando que não tinha recebido nenh um financi
amento do ó rgão: "Um dos objetivos [dos co
munis tas ] é desmora liza r o u destruir todas as 
organ izações que dificultam a caminhada ver-

melha. Vem daí a guerra contra o IBAD. Posso 
fa lar insuspeitamente e de cabeça erguida, pois 
não recebi auxílio algum dessa entidade para a 
minha eleição. Essa fo i custeada por um grupo 
de amigos e ajl/dada pelos candidatos majoritários 
ql/e o nosso partido apoiol/ . Posso, pois, falar a ver
dade sobre essa infame campanha contra o IBAD. 
A finalidade é apresentá-lo como corruptor, pelo 
fato de ter ajl/dado homens pobres, mas de bem, ini
migos do com l/nismo. Eu penso que isso foi servi
ço à Pátria, numa hora em que os candidatos 
comunistas esbanjavam dinheiros públicos, dos 
Institutos de Previdência, da famigerada SUPRA, 
da Novacap, da moscovita Petrobrás Isic]. Isso, 
s im, é corru pção, é roubo dos dinheiros do Povo, 
é desavergonhada maroteira".(64) 

Ao mesmo tempo, hav ia a preocupação em 
acompanhar a movimentação dos setores mili
ta res que se opunham a Gou lart, bem como es
ta be lece r ligação co m os mes mos, co mo 
explicita uma ca rta recebid a po r Sa lgado em 
fevereiro de 1964: "Confirmo minha Carta de 
23 do mês passado e envio-lhe com es ta um 
exempla r de um Man ifesto que recebi de ami
go. [ ... 1 Pelo que ouvi de um Capi t50 do Exérci
to - católico, anti comun ista, fi lho de integra lista 
e nosso sim pa ti zante - pa rece haver dentro do 
Exérci to, um como que arrobmento dos ofi ci
a is que não vêem com bons olhos a atitude do 
Governo e certamente pa ra um fi m determina
do, talvez dentro do p lano do Man iFesto de que 
lhe fa lei acima" .(~') 

Em discurso profe ri do dez anos depois, Sa l
gado sustentou que a inda em '1963 "con Feren
cie i com O General O lympio Mour50, combi 
nando um mov imento milita r apoiado pe la 
opinião conservado ra do Brasil".("") No entan
to, não encontramos comprovação des te con ta
to na documentação partidári a. A parti ci pação 
de Mourão na conspiração gol pista - muitas ve
zes considerada anedóti ca ou irre levante pela 
hi s to ri ografia - é considerad a decis iva po r 

61 _ Correspondência de Paixão Cortes a Plínio Salgado, 6.5.196 3 (APHAC-Pprp 63.05.0Sn!. 
62 _ Correspondênc ia de Plínio Salgado a Paulo Paulista de Ulhôa Cinlra, 26.8.1963 (APHRC, 63.08.26/15) . 
63 _ Te legrama de Plínio Salgado a João Voltarelle, 22. 1.1964 (APHRC-Pprp 64.01 .22/91. Grifos meus. 
64 _ Co rrespondência de Plínio Salgado a João Zulian, 23.9.1963 (APHRC-Pprp 63 .09 .23/ 181 . Grifo meu. 
65 _ Correspondência de Caetano Souza a Plínio Salgado, 6.2.1963 (APHRC-Pprp 63.02 .0613). _ 
66 _ SALGADO, Plínio. Despedida do Parlamento: Discurso proferido na sessão de 3.12 .74 pelo Deputado Plínio Salgado. Brasília: Centro de Documentaçao 
e Info rmação - Coordenação de Publicações , 1975, p. 15. 
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Hélgio Trindade: "O o rganizador, ex-chefe da 
mil ícia integralista, autor do Plano Cohen e ex
capi tão do serviço secreto do Exército, Olympio 
Mourão Filho, é a figura chave do processo de 
conspiração e do desencadeamento do go lpe 
mil itilr. Sua conspirilção soli tári a e obsessiva 
começou em Silnta Maria (RS), desde in ício de 
1962, quando assumiu o comando do 3" Regi
mento de In fantaria, após a posse de Coulart 
como presidente. I ... ] A partir daí começa o pro
cesso de conspiração, denúncia e articulação 
junto a setores militares e empresariais que 
prosseguiria, durante o ano de 1963, em São 
Paulo e Minils Gerais, até o desenlace do golpe 
a partir de Jui z de Fora. Em suas Melllórias, não 
hesita em afirmar que 'meu verdadeiro e prin
cipa l papel consis tiu em ter articulado o mov i
mento em todo o país e depois ter começado a 
revolução em Minas. Se nós não O ti véssemos 
feito, ela não teriil sido jilmais começadil'."I(,7) 

Out ril ev idência dil relevante parti cipilção 
integra li sta no desencadeamento do go lpe apre
sentada por Salgado é o fato de que fo i "outro 
oficia l ex- integrillis ta que desencadeou a pri 
meira ação armada no contex to do go lpe". Tra
til-se do almirante Hasselman, que enfrentou, 
"em 25 de março, de metralhadora em punho, 
um grupo de marinheiros revoltosos que, com 
a bandeira nacional à fren te, se dirigia ao portão 
de saída do Ministério da Marinha com O obje
tivo de aderir aos seus colegas de armas que 
estavam no Sindicato dos Meta lú rgicos".I'"1 

Embora os eventua is contatos entre Salgado 
e os conspirado res militares não es tejam docu
mentados, pa rece cla ro que ao menos nas se
manas an terio res ao golpe a direção integralista 
estava info rmada, acompanhava de pe rto c se 
inseria na articulação c mobilização go l pistas. 
Em 20 e 21 de março ocorreu uma reuni ão se
creta do Di retório Nacional: "Grupo pil ul is ta 
va i pagar passagens líde res Estados sem recur
sos norte c no rdeste. Além disso pilssagens es-

tados Sul fi carão mais baratas. Re união indis
pensável entretanto informal para simples troca idéias 
sobre grave momento atravessamos. Comunique 
es tas expli cações di zendo també m reunião 
convocada tem caráter secreto evitando qualquer 
repercussão pública". IGO) 

A reunião deu-se em circunstâncias suspei
tas: as passagens te riam sido pagas por um 
"grupo piluJista" não identificado; não consta 
registro algum da reunião no livro de atas do 
Diretório Nacional, além d o fato que parece 
absurdo de que uma reunião convocada em 
caráter secreto fosse paril "simples troca de idéi
as" . Todos es tes indícios refo rçam a hipótese 
de que es ta reunião tenha debatido abertamen
te a iminência da intervenção militar e efetiva
ção do golpe de estado, e articu lado o apoio e 
participação dos integra lis tas para s ua consu
milção. Estil hipó tese é reforçad a, ainda, por 
uma matéria publicadil meses de pois pelo Bole
tim do PRP do Ri o Grande do Sul, que reme
morava: "Em conseqüência da gravidade do 
momento, o Diretório Nacional do PRP, sob a 
pres idência de Plínio Salgado, convocou, nos 
dias 20 e 21 de março do corrente ano, uma reu
nião da Bancada Integralis ta n o Senado e na 
Câmara Federal, bem como dos Presidentes dos 
Diretórios Regionais e integrantes dos Legisla
tivos Estad uais. A s ituação bras lle ira foi ampla
mente debatida, deliberando-se lançar um ma
nifes to que, pela sua s ignifi cação e o portu
nidade, obteve intensa repercussão em todo o 
território nacional".(70) 

Outra rewlião do Diretório Nacional, desta 
vez convocada oficia lm ente, ocorreu a 30 de 
março. A brevíssima ata deve ser inte rpretada 
com precaução, pois há indícios de que tenha 
s ido redigida posteri ormente, po is, ao contrá
ri o do hab itual, as interven ções pessoais não 
forilm transcritas e a discussão foi s umariamen
te res illllida: "O s r. Presidente em a lo ngada ex
posição abordou a atual conjuntura nacional, 

67 - TRINDADE. Hélgio. o radica lismo militar em 64 e a nova tentação fascista. In: SOARES, Gláucio Ary Dillon & O'ARAÚJO, Maria Ce/ina (org5.). 21 anos 
de regime milirar: balanços e perspectivas. Rio de Janeiro: FGV, 1994. p. 123-141, p. 130-1. A participação de Mourão na conspiração é discut ida também em 
DRE IFUSS, oh. cit .. 373·396 (~A maior conspiração das Américas~ do Genera l Olympio Mourão Filho). 
68 - Id.ib., p. 132. 
69 - Telegrama de Plínio Salgado a Sebastião Navarro, 15.03.1964 (APHRC-Pprp 64.03. 15/ t 1 I. Grifos meus. 
70 - PRP previu o desfecho da crise e a vitória da Revolução Democrática - Manifesto Integralista de Março. Boletim do PRP, Porto Alegre, jun. 1964, p. 4. O 
manifesto. transcrito na seção anterior, foi assinado pela Bancada federal. já que a reunião não tinha caráter oficial e, portanto, não podia produzir deliberações. 
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apreciando-a de todos os ângulos e concluindo 
apresentar-se ela em termos de ex trema grav i
dade, parecendo mesmo, no seu entender, ser 
imposs íve l fi xa r quaisque r previsões válidas 
para o próximo pe ríodo, eis que nos encontra
mos em m om en to de defini ção de rumos, tudo 
indicand o que esta definição não se faria tar
dar, o rientando-se ou no sentido de uma tota l 
cubanização d o Pais, ou na rota de uma reação 
fulminante contra o s tatus quo atual. Solicita
va, em conseqüência, de todos os companhei
ros, especialme nte daque les que participava m 
das altas resp onsabilidades de integrar O D.N. 
do Partido, urna a titude de vig il ân cia, di scri
ção e di sciplina, pa ra bem servirem ao Bras il 
em qualque r em ergência que se lhe afigure pró
xima. Nad a m a is havendo a trata r, o s r. pres i
dente decla ro u ence rrada a sessão às vin te e 
quatro ho ras"- (71) 

Como a reu.nião foi iniciada às 21 horas, pa
rece pouco pla us íve l que tenha se resumido à 
"a longada expos ição" de Plínio Salgado, em
bora não h aja nenhum outro re lato. Ressa lte-se 
a ênfase na tese de que havia um go lpe em cur
so ("cubanização do país") e na conseqüente 
caracte rização d o go lpe como um sendo um 
"contra-golpe", exa tamente confo rme a versão 
difundida pelos go l pistas, tan to durante a pre
paração do golpe como em sua jus tifi cação pos
terior. Esta tese é propalada a té hoje, como se 
verifi ca, p o r exempl o, na pos ição de Élio 
Gaspari : "Havia do is golpes em marcll a. O de 
Jango viria amparado no dispositivo militar ' e 
nas bases s indicais, que cairiam sobre o Con
gresso, obrigando-o a aprova r um paco te de 
reformas e a mudança das regras do jogo da 
sucessão presidencial. [·· ·1 Se o golpe de Jango 
se destinava a mantê-lo no poder, o o utro des
tinava-se a pô-lo pa ra fora. A árvore do regime 
cstava caindo, tratava-se de empurrá-Ia para a 
direita ou para a esquerda". (72) 

A intervenção dos integral is tas fi ca eviden
te na articulação d as "Marchas da Família po r 

Deus e pela Liberdade", que mobilizaram par
celas da sociedade civil em defesa do golpe de 
Es tado. A própria denominação das marchas 
remete ao lema integra lista " Deus, Pátria e Fa
míli a". As passea tas de Belo Horizonte e São 
Pau lo fo ram as duas maiores mani fes ta ções 
públ icas contra Coul art rea lizados antes do 
go lpe, já que as marchas no Rio de Janeiro e 
outras cap itais ocor reram depois de consuma
do O golpe.(7J) 

Em ou tras cidades, como por exemplo Porto 
Alegre, a Marcha fo i suspensa, "a pedido das 
autoridades loca is", po is conforme a Ação De
mocrát ica Feminina, teri am "desaparecido os 
moti vos para sua efeti vação, com vista;) v itó

ri a das fo rças democrá ti cas Is icl". Da a rticul a
ção da marchí.l m inci rn parti cipar.J1ll di rett:l nlcn

te o deputado federa l Abe l Rafae l e os depu t-a
dos estaduais do PRP Aníba l Teixeira e Sebasti 
ão Nava rro. Já em São Pau lo, Sa lgado foi um 
dos oradores principais da marcha, tend o em 
seu discurso ape lado pe la in tervenção do 11 
Exé rcito para a depos ição de Coula rt, o que, 
segundo ele, "causou pasmo nos homens res
ponsáve is, m as v ibr()n tcs ap lnusos n íJ mult i
dão", (74) 

Ainda antes da rea lização d<:l m arch a, SiJ lga

do lançou um "mani fes to às mu lhe res pau-lis
tas", elogiando a iniciativa a c!as atri buída c 
conclamando pa ra a pa rticipação no ~to. 

"Eu vos cnvio esta 1l1cnsagcm de ca loroso 
ent·usiasmo. É um entusiasmo conscqücnt·c da 
leitu ra do vosso mani festo ao povo, conel a
mando-o para a grandc mardlél das FalÍlí lias, 
por Deus e pela Liberdade. Ass inam este docu
mento histó ri co tri nta e três associações femi 
ninas, O que representa belíssima vit·ória de Lllna 
arregimentação cxecutado, acima de tudo, pe
los vossos corações. 1 ... / Os audaciosos agentes 
do comunismo, in filtrad os nos órgãos gove r
namentais, dominando os sind icatos operá rios 
e as organi zações es tu dant is, va lendo-se das 
franquias das li berdades, q ue e les mesmos pre-

11- Ata do Diretório Nacional, 30.3. 1964 - l ivro de Atas do Diretório Nacional e do Conselho Nacional do PRP (APHRC-Pprp 021 .002.002). 
n _ GASPARI, Élio. A ditadura envergonhada. São Paulo: Companhia das l etras, 2002, p. 51-52. 
73_ Cf. FlACH, Ângela. ~Os vanguardeiros do anticomunjsmo~: o PRP e os perrepistas no Rio Grande do Sul(196 1-1966). Dissertação em His tória do Brasil. 
Porto Alegre: PUCRS. 2003. p. 71. 
14 _ Correspondência de Plínio Salgado a Oswaldo Sá, 24.5.1964 (APHRC-Pprp 64.05.24/38). 
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tendem abo lir, chegaram a extremos des respei
tos a tudo quanto representa a honra e os brios 
nacionais. Atingindo o clima propício ao desen
cadcamcnto da "guerra revolucionária", nlinLl
ciosamente planejada por Moscou, resolveram 
não mais se conter nos limites dos debates do 
Pa rl amento; ou das polêmi cas de Imprensa: fo
ram para as praças públicas propor O fechamen
to do Congresso, a convocação de u ma Consti 
tuinte, exatamente C0l110 Len ine fez !li] Rú ss ia; 

ex igi r o vo to dos analfabetos para desmorali 
zar o sufrágio democrático e subverter a hie
rarquia dos va lores; reclamar a lega li zação do 
Partido Comw1is ta; pos tular reformas que pra
ticamente extinguem os dire itos à pro prieda
de; lança r ind iscipl ina nos quartéis, e tudo com 
o prestígio do próprio Chefe da Nação. Imensa 
foi a perplex idade do povo brasileiro, do ver

dadeiro povo brasileiro [s ic], que não é rep re
sentado pelas assembléias dos comícios subver
s ivos, mob ili zados, condu zidos e a li mentados 
à custa dos dinhe iros públicos, mas s im pelas 
fam ílias cri stãs que no labor das cidades e na 
faina rura l, sustentam o teor hi stóri co das vir
tudes da raça e dos sentimentos do cri stianis
mo. Mas eis que ouvinlos urna grande c1ari

nada. São as mu lheres paulis tas que se levan
tam. São as intérpretes de um sentimento que 
não é apenas dos paulistas, mas de todos os 
brasileiros. A significação do vosso des fi le va i 
se r compreend ida por todo O Brasil, quando se 
ap rox ima a hora em que deve se r decidido o 
desti no da PMria". (75) 

Em 28 de março, Salgado remeteu a Alfredo 
Buzaid, out ro in tegra li sta com destacada pa rti 
cipação na a rticu lação do go lpe, o "Manifes to 
às Mulheres Brasileiras", c afirma viJ estar con

cluind o o utro man ifesto, que se ria pub li cado 
como se tivesse sido escrito por es tudantes de 
Direito: "O outro Manifes to já es tá escrito, mas 
depende de correções datilográficas e ligeiras 
alterações, pelo que lho envia rei dentro de dois 
dias. I··. ] Creio que ficou wn bom trabalho, à al
tura de W11 documento de alunos de Direito, não 
abastardados pela subm issão ao CG1: às med i
ocridades da UNE e à demagogia de semi-ana l-

fabetos que empestam o País. Com o disse, den
tro de 2 dias remeterei. Não será preciso dizer 
que tudo is to deve ficar em absoluto sigilo, en
tre nós dois. É possíve l também que lhe envie 
um esquema da organ ização feminina." (76) 

Sa lgado escreveu outros documentos cuja 
autoria foi atribuída às mulheres. Consumado 
o golpe, sua intenção e ra apropriar-se do mo
vi mento para constituir uma entidade integra
lista, denominada Confederação das Familias 
por Deus e pela Pátri a. 

Manifesto da entidade publicado logo após 
o golpe, a 5 de abril reivindicava "o poder da 
mulher quando se ameaçam os fundamentos do 
Lar, da Religião, dos Dire itos Humanos e da 
Soberania Nacional", reproduzindo claramen
te a concepção integra li sta sobre as "diferen
ças" entre Homem e Mulher, ressa ltando a "in
tui ção feminina", e p ropondo uma "ação per
manente" das mulheres: "Nossa intu ição femi
nina [sic] precedeu a tomada d e posição hoje 
ev iden te, dos homens de nossa Pátria. A intui
ção possui sua lógica pró pria, superior quase 
sempre à do raciocínio em seus asp ectos for
mais. Por isso, podemos dizer que os homens, 
em face dos fatos ocorrentes e das circllilstân
cias que os rodeiam, formulam pensamentos 
dos quais procuram deduz ir conclusões, ao 
passo que as mulheres, por uma sensibilidade 
inerente ao seu modo de ser, não precisam re
correr à arti cu lação de premissas e construir 
silogismos: a verdade lhes vem ins tantânea, por 
um processo direto de inte rpre tação. Não pre
cisam de argumentos demas iados, provas con
cretas, evidências excess ivas; suprem-se de im
pressões e percepções e com estas e laboram, 
subjetivamente, um quadro de rea lidades que 
escapa ao dominio da lógica formal. Podemos 
dizer que o homem é objetivo e a mulher subje
tiva . O homem rea li za, mas a mulher o desper
ta para a real ização. E fo i isso o que vimos a 
partir do início des te ano de ] 964. [ ... ] Deve
mos organizarm o-nos para uma ação perma
nente, uma cons tante vigília, uma campanha de 
escla recimentos do Povo Bras il e iro, incitando, 
cada vez mais, nossos maridos, nossos filh os, 

75 - SALGADO, Plínio. Mensagem às mulheres brasileiras. Diário de São Paulo, São Paulo, 19.3. 1964, p. 7 (AP HRC·FPS 114 .4.REC 64 ). 
76 - Correspondência de Plínio Salgado a Alfredo Buzaid, 28.3. 1964 (APHRC·Pprp 64.03.28/ 1 I. 
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nossos p a is, nossos irmãos, para que não d ur
mam, para que se conservem alerta na defesa 
da Pá tri a. Com es te mani fes to, lançamos a Con
federação d as Famílias po r Deus e pela Pátri a. 
É uma e ntidade de âmbito nacional. Conela
mamos nossas patrícias pa ra que venham coo
pera r nesta o rganização, que es tabelecerá tare
fas e missões específi cas às associadas e gru
pos femininos que irão constituí-Ia em todos 
os Es tad os." (77) 

O d ocumento es tá datado como " Domingo 
da Ressurre ição de ]964" . O estilo de redação e 
o conteúdo d o m anifesto indicam que pode ter 
sido escrito p o r Salgado. Além di sso, se ri a es
tranho que t ivesse s ido rea lmente escrito por 
mulheres, po is a rgumenta que as mu lheres "não 
precisam d e a rg umentos" e expõe premissas 
para afirma r que as mulheres "não precisam 
recorre r à a rticulação de premissas". 

Outro manifesto, que também parece ter sido 
escrito por Salgado, sustentava que "a revolução 
das armas está finda; mas a revolução das almas, 
encetada pelos movimentos femininos de Minas, 
de São Paulo, da Guanabara, do Ri o Grande do 
Sul e de outros estados, há de prossegu ir". r 'l 

Formad a a Confederação das Famílias por 
Deus e pela Pá tria, seus Estatutos definiam como 
fi nalidade principal "fortalecer os sentimentos 
da fa mília e promover-lhe a defesa como grupo 
natural da socied ade bras ile ira". (7'1 

A participação dos integra lis tas na a rticula
ção go l pis ta p ode se r observada também pela 
sua movimentação no Ri o Grande do Sul, em 
especial através d o então Secretário da Admi
nistração Antonio Pires, que desempenhou fun
ções tanto d e a rticulação nacional das fo rças 
anti-Goulart, com o na organização do movi
mento conspira tó rio no es tado: "Um dos mais 
acérrimos lutad ores que conheci contra a situ
ação política e mpo lgada pelos esquerd is tas ra
dicais fo i Linha res, líder do PRP do Paraná. 
Tomando conhecimento da minha presença na 
Assembléia n as cond ições antes refe ridas, con
vidou-me para um contato pessoa l com o Ge-

11_ Sem título . Orig inal Datilografado, 5.4.1964 jAPHAC·FPS 006 .007.005) . 

neral Aldév io Barbosa, Secretário de Seguran
ça de São Paulo, com quem ele mantinha liga
ção. Lá esti ve. Trocamos idéias. 

Aj ustamos os ponteiros. São Paulo tornara
se, efeti vamente, um centro de res istência. Pou
co depois - sempre no início de 1964 - Plín io 
Salgado convocou-me à capital pauli sta para 
um encontro com O Governador Adhemar de 
Ba rros, na mesma l inha contra a possíve l 
bolchevização do Brasil. 1 ... 1 Fui recebido por 
Adhemar de Barros, no Palácio dos Bandeiran
tes, imed iatamente após ele ter conferenciado 
com O Governad or Carlos Lacerda, encontro 
pa ra O qual, diga-se de passagem, Plí nio muito 
se empenhou, por entender que, apesar da ri 
va lidade entre ambos, suas posições contrá ri as 
ao quad ro naciona l os aprox imavam. Aqui che
gando, fu i logo convidado pelo Dr. Oscar Car
ne iro da Fontoura, então presid ind o a FA RSUL, 
pa ra um almoço no reservado do restaurante 
do Pa lácio do Comércio, com a presença de 
Fá bi o de Ara új o Sa n tos, pres id ente d a 
FEDERASU L; de Coelho Borges, representan
do a direção da FARSUL; e do pres idente do 
Sindicato dos Bancos, cujo nome não lembro 
mas recordo que e ra Diretor do Banco da Pro
vín clLl . 

Declinando a razão do encontro, Dr. Oscar 
di sse que os presentes e suas entidades es l·a
va m preocupadíss imos com O pano rama po lí
ti co e d ispostos a faze r a lguma coisa. Pensavam 
em criar Uln a entidade para se opor à onda es
querdo-comunis ta, e pa ra tanto di spensari am 
o necessá rio apoio fi nanceiro. A res pe ito dessa 
idéia, queri am ouvir-me, dada a min ha conhe
cida a tuação. 1 ... 1. Ponderei que cria r uma enti 
dade n50 era o melhor caminho. Seri a um ent'e 
s u s pe ito , pe ra nte a s oc ied ad e, d <l es ta r 
labo rando apenas em defesa de seus pró prios 
interesses, nem sempre bem vistos por ce rtos 
segmentos socia is. O idea l, segund o meu en
tend imento, seria que as entidades a li represen
tadas apoiassem, de fo rma eficiente mas d is
creta, aq uelas pessoas e aq ueles organismos que 

18 _ Manifesto da Confederação das Famílias por Deus e pela Pátria, sJd. Orig inal datilografado jAPHRC·FPS 019 .013.003). 
79 _ Estatutos da Confederação das Famílias por Deus e pela Pátria, sido jAPHAC·FPS 019.01 3. 01 3). 
aO- PIRES, ob. cit. , p. 96-9B. 
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já es tavam em ação. Como exemplo concreto e 
imediato citei as providências preliminares que 
estavélll1 send o articuladas para rea lizar aqui a 
'Marcha da Familia' - à semelhança do que ocor
ria em São Paulo e outros lugares. Os represen
tantes das Três Federações concordaram com 
minhas ponderações e prontifica ram-se a reco
lher o numerário necessário. [ .. . ] Fui autoriza
do a transmitir às organizadoras da 'Marcha da 
Fa mília' o conveniente respaldo finan ceiro, 
ponto de partida para outros apoios. Só que a 
'Ma rcha' não chegou a reali zar-se, porque an
tcs as tropas de Olímpio Mourão Filho marcha
ram sobre o Rio de Janeiro e a Nação toda lc
vantou-se em 31 de março para F de abril." (BO) 

A escolha de Pires para a intermediação do 
repasse das verbas dimcnsiona a importânda 
quc desempenhou na arti cul ação go lp ista na
quelc estado. 

O integrali sta Dolmy Tarasconi, que então 
e ra Diretor Gera l da Secretaria da Administra
ção, relata a participação integraJi sta na orga
nização das marchas, ind icando que Pires foi 
seu coordenador estadual : 'l .. ] antes da revo
lu ção teve o movimento da 'Marcha da Famí
lia', o Pires coordenava aqui no Rio Grande do 
Su l. Aquelas mard1as no intcrior, eu mcsmo fui 
coordenar em Es teio, Sapucaia" .(81) 

Ainda de acordo com Tarasconi, Pircs fo i 
elcmento chave da articulação golpista no inte
rio r do gove rn o, chegando a acumular várias 
secrctarias de estado: "Antôni o Pires, que era 
secretário da Administração, foi obri gado a as
sumir a Secre taria da Segurança Pública, [ ... 1 a 
Secretari a d a Fazendn e mais a Secretaria da 
Agri cultura no governo do Mencguetti. Ele as
sum iu quatro sec retarias cOlno inte rino, mais a 
Ad mini stração. [ ... 1 Aí elc foi defcnder o gove r
no, durante o movimento revolucionário" .<t~2) 

Consolidado o golpe, Pires foi ÍJ1dicado para 
in tegrar a Comissão de Expurgos no estad o, o 
que evidencia quc seguia contando com a con
fiança dos se tores gol pi s tas . O integrali s ta 
Umbcrto Pergher, que era Engenhei ro-Chefe de 

80 - PIR ES, ob. cit., p. 96-98 . 

uma empreiteira, na cidade de Bagé, colocou à 
disposição do exército caminhões, dinamite e 
gasolma, e participou da formação de uma mi
lícia, que deveria enfrentar a Brigada Militar 
caso esta mterviesse em favor de Goulart.{&l) 

Outro integra lista da mesma cidade relata
va a Salgado sua participação na conspiração e 
na formação daquela milicia: "Foi realizado em 
Bagé um Movm1ento de Resistência Democrá
tica, em princípios de Março, para cujo Movi
mento fomos convidados. Este Movimento era 
dirigido por 18 membros, a fim de fazermos 
através da I mprensa escrita e falada o combate 
ao comwusmo e ao passado desgoverno de João 
Goulart. Com grande satisfação, tenho a infor
mar ao Chefe que os dois elementos que mais 
se destacaram pela sua combatividade ao co
munismo e ao desgoverno passado foram jus
tamente os doi s mtegralistas que dele faziam 
parte: dr. Telmo CaJ1diota da Rosa, por smal 
convidado para presidir o Movin1ento, e este 
seu modesto mas sincero e leal seguidor. [ ... ] 
Durante os dias da Revolução, estive de arma 
na mão, no aquartelamento feito na sede do Jó
quei C1ub, pertencente à Associação Rural de 
Bagé. A coisa aqui esteve muito feia com o caso 
dos sargentos, e os quartéis não tendo seguran
ça interna, nós que estávamos armados na Ru
ral era quem fazíamos a revi são nas estradas 
das saídas e chegadas da cidade, revisaJ1do to
dos os veículos que por lá passavam. Foi um 
graJ1de serviço prestado pela Associação Rural 
de Bagé à Revolução. [ ... ] O companheiro 
Pe rgher, inclusive, pôs os caminhões da 
Rodopav à disposição do Exército, o que feLiz
mente não foi necessá rio. Éramos um total de 
apenas 80 homens, mas constava que éramos 
500,1000 ou mais. [ ... ] Passamos 3 dias e 3 noi
tes sem do rmir, de vigília permanente, até que 
chegou a tão almejada vitória." (8') 

Consumado o golpe, Salgado passou a vei
cular uma versão fantasiosa, sustentando que 
toda a mobilização e articulação que redundou 
no golpe foi conduzida pelo integralismo. Esta 

81 - CAlIL, Gilberto, SILVA, Cát ia e BATISTA, Neusa. Depoimento de Dolmv Tarasconi. Porto Alegre : COAIBPRP, 2000, p. 45. 
81 - Id.ib., p. 46. 
83 - Cf. CALJL, Gilberto, SILVA, Carla l ucia na & BATISTA, Neusa . Depoimenfo de Umberto Pergher, Porto Alegre, CDAIBPRP, 1998, p. 41 . 
84 - Correspondênc ia de Antonio Carlos Belló a Plínio Salgado, 26 .5.1964 (APHRC-Pprp 64.05.26/1) . 
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versão está presente em di versas cartas e tele
gramas, trazendo a lgumas informações plaus í
veis mis turadas a evidentes exageros. Segundo 
ele, "tudo o que foi feito salvação nacional teve 
origem integralismo". I&') Os eventos de Minas 
Gerais eram ressaltados, tan to no que se refere 
à construção de um ambiente favorável, como 
ao desen cadeamento da ação militar: "Nosso 
companheiro integralista Mourão tomou inici
ativa Minas onde te rreno preparado compa
nheiros Abel Rafael e Anibal Teixeira".IIJ6) 

Os trechos d e uma correspondência aba ixo 
exemplificam seus principais argumentos: "An
tes de mais nada, falem os da revolução vitorio
sa. Foi obra· exclusivamente dos integralistas. Faz 
mais de um ano que venho tendo entendimen
tos com o nosso companheiro general Mourão, 
que foi o chefe do estado maior da milícia dos 
camisas-verdes, quando capitão. Ele preparou 
tudo n o Rio Grande do Sul, quando comanda
va naquele estado. Transfe rido para São Paulo, 
como Comandante da 2" Região Militar, encon
tramo-nos numerosas vezes, tudo preparando 
em nosso Estado. Tendo o Jango transferido 
Mourão para Jui z de Fora, ali arti culou todas 
guanuções d e Minas. Ao mesmo tempo, os de
putados Abel Rafael e Aniba l Teixeira, com dis
cursos e conflitos de rua, cri a ram o clima pro
pício entre os mineiros. 

Concomitantemente, nossos companheiros 
Pi res e Hoffmann, secretários de Estado no Go
verno Meneguetti, agita ram o Ri o Grande do 
Sul, arti culando o movimento. Na mesma oca
sião, agiam os companheiros do Paraná, de 
Pernambuco e do Ceará, com g rande êx ito. 

osso companhe iro Coronel Astrogildo, da 
reserva do Exército, viajou por todos os esta
dos, articulando. 

Na Marinha, o nosso companheiro Almiran
te HasseIman trabalhava a tivamente, ali se ex
tinguindo as dissensões oriundas dos aconte
cimentos de novembro de 1955, unindo-se to
dos os grupos inclus ive o do Almirante Heck, 
que se tornou nosso aliado. Conversei com os 
governadores Meneguetti e Adhemar, que es-

tavam firmes em suas decisões, assim como com 
Juscelino e Carl os Lacerda. Quando Coulart co
meteu a insensatez do comicio de 13 de março, 
a Bancada do nosso Partido na Câmara Federal 
fo i a única que lançou um Manifesto à Nação, 
de tal maneira corajoso e violento que nos ar
ri scávamos a ser incursos na Lei de Segurança. 
Em seguida fui a São Paulo, e na mardla de um 
milhão de pessoas, quando todos os oradores 
falavam em termos vagos, pronunciei um dis
curso apelando para as Forças Armadas e par
ti cularmente para o 2° Exército. Segui para o 
Ri o, onde fi z a articulação dos sargentos, va
lendo-me da circunstância de serem os três pre
s identes dos Clubes de Sargentos (Ma ri nha, 
Exército e Aeronáuti ca) nossos companheiros, 
bons integra listas. Isso de tal so rte que, ex is tin
do no Rio 12 mil sargentos, só compareceram 
na homenagem ao Jango 150. Fa ltava a iniciati
va. Quem a tomou foi O Genera l Mourão, nos
so compan heiro de idea l. Arriscou sua ca rreira 
e sua vida. Levantou Minas Gerais em peso. 
Cumpre dizer que o comandante da Força PÚ
blica em Minas, co ronel Geraldo, é velho cami
sa-verde". (87) 

A despeito dos exageros, diversas in forma
ções arroladas no relato de Salgado expressam a 
efeti va participação dos integralistas na arti cu
lação do golpe. Os diversos militares citados por 
Salgado - Mourão, Hasselman, As trog ild o -, 
eram efetivamente integralistas e é provável que 
esti vessem de fa to em con tato com Salgado. 

Da meSma fo rma, a pa rti cipação de inte
gralis tas nas mobilizações em favo r da depos i
ção de Goula rt fo i relevante, em especia l em 
Minas Gerais, São Paulo e Ri o Grande do Su l, 
da mesma forma que a intervenção dos inte
g ra lis tas no debate parlamentar contribuiu para 
o acirramento do confron to. 

A participação dos integrali stas no processo 
de des legitimação do governo Goular t, nas ar
ticulações gol pistas e nas mobilizações que cri
aram um clima propício ao desencadeamento 
do golpe militar é um e lemento a mais a ser 
considerado na análise da ampla coali zão for-

65 _ Telegrama de Plínio Sa lgado a Tarquinio, 14.4.1964 (APHRC-Pprp 64.04.14/ 17). 
86 _ Telegrama de Plín io Salgado a Ra imundo Rubes, 14.4.1964 (APHRC·Pprp 64.04. 14/ 131. 
87 _ Correspondência de Plínio Salgado a Castorino. 23.4.1964 (APHRC·Pprp 64 .04.23/2). 
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mada para a derrubada do governo Coulart e 
imposição de uma nova ordem ditatorial, con
tand o com ramificações na soc iedade civil , 
envolvimento de grupos po líticos diversos e 
conspiradores militares, além do apoio finan
ceiro, político e diplomático estadunidense. 

mente pouca visibilidade e seja normalmente 
desconsiderada pela rustori.ografia, foi relevante 
e efetiva, cumprindo importantes funções na 
conspiração gol pista. • 

Embora tal intervenção tenha tido relativa-
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